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.Jm•em e.\pancado pela Plll na Câmara 

O Brasil em peso repele o pacote fascista que 
Figueiredo baixou para fraudar as eleições de 
1982, enquanto fingia dialogar com as oposições. 
Golpe traiçoeiro do governo comprova que o regi
me dos generais não merece nenhuma confiança 
ou contemplação. Povo pressionará o Congresso 
para que enterre o pacote. I .eia na pá~inn J. 

Revolta em S. Luiz 
contra a carestia 
PM reaJ!e com pancadaria. Pág. 8. 

Editorial-----------. 
Bnterrar o pacote é 
a tarefa do momento 

prática ensina desde 1964 é exatamente o 
contrário do que eles temem. Só quando 
estão encurralados os generais cedem algu
ma coisa. E só derrotando os generais é pos
sível avançar no caminho democrático e 
evitar o retrocesso. 
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os meni o 
explorados 
da lavoura 
brasileira 

Esta criança trabalha há 
3 anos. Não tem a proteção 

de nenhuma lei. Não tem 
assistência médica. 

Não tem escola. Não 
tem infância. São 

quas(' 8 milhões 
de menores de 

14 anos que 
trabalham na 

lavoura. 
Página 5 

Derrotar o pacote eleitoral é de imediato a 
tarefa mais importante para todos os que 
lutam pela liberdade em nosso país. Contra 
esta manobra espúria existe hoje a possibili
dade de unir o máximo de forças. E uma vez 
que o governo se encontra isolado, desmo
ralitado c dividido, que o próprio PDS já 
não cumpre à risca as ordens de seus chefes, 
existe a possibilidade de vitória. 

~~----~------------------------~--------------------~ 

Arruda, um 
exemplo de 
militância 

" . operaria 

* Se ainda existia alguma ilusão com as 
promes'>as de democracia de Figuei

redo. o pacote deve ter se encarregado de 
enterrá-las bem fundo. Se existia alguma 
esperança de alcançar a liberdade sem colo
car um fim ao regime militar, tatnbém deve 
ter ido por água abaixo. 

* Por outro lado, a experiência já mos
trou também que a luta unicamente no 

terreno parlamentar é limitada. Somente 
uma mobilização popular, principalmente 
da classe operária, em união com as mais 
amplas correntes democráticas, é capaz de 
impulsionar os parlamentares da oposição. 
dividir o partido do governo e paralisar 
novas violências que certamente os generais 
tentarão praticar contra os brasileiros. 

Greve na construção em Vitória 
O pacote veio reafirmar que os generais 

antes e acima de tudo tratam de assegurar em 
'luas mão-. o monopólio do poder. Que estão 
dispostos ús manobras mais sujas para impe
dir que o pmo c os democratas governem o 
país. 

* 
O gmcrnu se mostrou incapa1 de impe
dir o aprofundamento cada vc1 maior 

da cri~t.: econômica. Além de ser repudiado 
por todo o povo brasileiro. passou a sofrer 
restrições até mesmo de setores importantes 
das classe'> dominantes. Chegou a tal ponto 
que seria derrotado em qualquer eleição, 
mesmo com as regras arbi trárias que vigora
, ·am até agora. Figueiredo resolveu então 
apelar para um verdadeiro assalto à mão 
armada, com o pacote de novembro. 

Uma vitória contra o pacote de Figueiredo 
na conjuntura atual pode criar condições 
para um vigoroso impulso na luta democrá
tica. E pode romper o impasse institucional 
em que os generais envolvem o paí~. abrindo 
caminho no sentido de apressar o fim do 
regime. 

.--:-:--.!r.lM'"--r-~4,.._,6'="""mil trabalhadores contra salário de fome. Pág. 4. 
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) Sem capat:idadc de justificar este golpe. o 
general cinicam..: ntc se limita a di1er que não 
"tolera :-.er encurralado" pela oposição. E 
tenta dobrar o.., vacilantes com ameaças. 

* 
A classe operária não tem porque ficar 
alheia a esta batalha política em curso. 

Pelo contrário, é a classe mais interessada em 
conquistar eleições limpas e sem Gt ... uí-..mns. 
A luta eleitoral mobili1a amplamente a opi
nião pública c coloca em pauta a discussão 
sobre o governo e sobre o poder político. E 
de uma forma ou de outra é possível candi
datar e eleger alguns representantes com
prometidos com os interesses operários' e 
populares. Exatamente por isto o governo 
procura cercear a propaganda eleitoral c res
tringir ainda mais as eleições. 

-!l.sta pa.fi!)eata de 2 mil lrahalhadore.<~ percorreu /6 quilômetros· para partiâpar de uma a.fisemhléia 
-- -

Alguns jü se acomodam ao pacote como 
inevitúvel. ~ão conscgut.:m ver a diferença da 
..,ituação atual em relação aos outros episó
diO:, em que o gmcrno foi vencido no parla-
111L'nto. '\:in 11l'll'L'hL'ram a -.i tu;u.;i'in atual dL' 
fragilidade do esquema dominante. Mo'
tr:.~m-'le tcnH.'ro t" Falam em ahrir nO\ n' 
canais de "diálogo··. Preocupam-se em nego
ciar "para evitar o retrocesso". Não conse
guem aprender com a experiência. F o que a 

A tradição operária já indicou uma série 
de formas de luta. As greves. as manifcsta
<;ik-.. c nh:..,mn n-. ahai\ll-a ... -.inadm. nãn 'L' 

restringem apenas às reivindicações econô
micas. Em cada local. os sindicatos. as co
missões de fábrica . as diversas organitaçõcs 
de trabalhadore~ 'labcrão ~ncontrar a manei
ra mais adequada para impulsionar a frente 
democrática contra o pacote e por eleições 
limpas em 1982. 
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Oposicionista baiano 
denuncia dedo-duros 
O governo atualmente procura 

impedir a candidatura dos oposi
cionistas mais combativos. Dentro 
do próprio PMDB aparece gente 
que colabora com esta manobra. É 
o caso do vereador baiano M urflo 
Leite, que fez acusações policiales
cas contra Haroldo Lima, candida
to a deputado federal. 

r:m agosto passado, Haroldo Lima, 
candidato pelo PMDB da Bahia, 
encaminhou uma representação à 
comissão de ética do partido, contra as 
atitud~r. de delação do vereador Muri
Jo Leite. O vereador denunciara a exis
tência de comunistas na Fetag e em 
f'leio aos posseiros da região de 
lrama1a, onde estariam preparando 
um novo Araguaia, referindo-se à 
guerrilha de 1972-1974. 

Na época, Rômulo Almeida, presi
dente do PMDB-BA, afirmou à im
prensa serem "irresponsáveis e conde
návei "as acusações do vereador Mu
rilo I eite. Ninguém no partido ousou 
defender a atitude do sr. Murilo. Mas 
qua-;e cinco meses se passaram sem 
que a Contissão de Ética se dignasse a 
aprectar a representação de Haroldo 
Lima 

ADVOGADO FAZ DELAÇÃO 
Hoje, Murilo Leite é do grupo que 

apóia o candidato Waldir Pires ao 
governo da Bahia, que alijou da dire
toria do partido todos os que apoia
vam a candidatura de Chico Pinto. 
Haroldo é da coorden<lção da candi
datura popular de Chico Pinto. Isto 

Nemésio Sales encaminhou à comis
são de ética um documento cuja linha 
central é a deduragem e a delação. O 
advogado dedo-duro não faz a defesa 
de Murilo e sim a delação de Haroldo 
Lima como tendo "dupla militância", 
uma no PMDB e outra no PC do 
Brasil. 

E sabido que a Polícia Federal da 
Bahia está terminando inquérito pro
curando incriminar Haroldo Lima 
pela suposta "dupla militância" e 
responsabilidade no quebra-quebra 
dos ônibus em Sahador. Agora, as 18 
páginas firmadas pelo advogado 
Nemésio Sales se constituem no 
material mais importante que a Polí
cia Federal tem para tentar enquadrar 
Haroldo na Lei de Segurança Nacio
nal. 

Se a Comissão de Ética e a direção 
do PMDB não rejeitarem logo a ação 
de dedos-duros como Nemésio Sales 
dentro do partido, estarão compac
tuando com a delação e levarão a 
desmoralização ao PMDB baiano. As 
forças democráticas, populares e 
operárias já estão se mobilizando para 
rechaçar essas infiltrações de elemen
tos que servem à ditadura nas fileiras 
oposic10nistas. (da sucursal da Bahia) 

foi o bastante para a Comissão de 
Ética, sob controle do gmpo do W al
dir, de~engavetar a representação de ~ 
Haroldo e para ter repercussão na ~ 
imprensa chegar a fazer o papel de g 
"!>uh-delegacia de polícia" por suas ~ 
delações. ~ 

A pretexto de fazer a defesa do 
• vereador M urilo Leite, o advogado H aro/do combate o.~ delatores 

A :ropa de choquP da PM foi usado poro de'ipejor o.<> moradores l'Om ''iolência 

de Curitiba manda a 
xpulsar moradores 

Numa quinta-feira, 19 de novem
bro, mais de 200 soldados da PM, 
acompanhado~ de oficiais de justiça, 
expulsaram 200 famílias que haviam 
ocupado um terreno de quatro mil 
metros quadrados em Vila Formosa, 
bairro de Curitiba, no raraná. Estes 
moi ''dores haviam construído seus 
barracos quatro dias antes. O terreno 
ocupado está em litígio hn quase 50 
anos. mas mesmo assim o juiz Wla
d imir hcitas autorizou a polícia a ex
pulsar os moradore~. a pedido de An
tônio Joaquim Cordeiro, que se dit 
proprietário 

Com a operação militar do dia 19, 
:~s casas foram demolidas c somente 
a lgum:ts permaneceram de pé. Excm
pip< d t:. -csistência foram dados a todo 

momento. Francisco Rodrigues, com 
70 anos, e. -operário da serraria, se 
negou a sair do barraco. Foram ne
cessários 15 policiais para tirá-lo de lá. 

Quem saiu desgastado nesta histó
ria foi o governo e seu representante 
em Curitiba, o prefeito Jaime Lerner. 
Antes do despejo, uma comissão de 
p~rlamentares foi até o prefeito exi
gir uma solução para o caso e assim 
evitar pancadaria por parte da PM. 
l .crncr a-;sumiu o compromisso de dar 
uma solução para o problema. Mas 
os posseiros olhavam com descon
fianç~ estas prome:ssas. Depois do 
despeJO, um deles afirmou: "No lugar 
de casa. tropa de choque. Assim é o 
governo"'. 

(da sucursal) 
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Mulheres fluminenses 
realizam Congresso 

Nos dias 21 e 22 de no\'em
bro realizou-se o 11 Congreo;
so "da Mulher Fluminense, o 
maior dos últimos anos na
quele estado, reunindo cerca 
de 2 mil pessõas. As congres
sistas, divididas em grupos, 
debateram a situação da mu
lher e a condição feminina; as 
condições de vida; a saúde; a 
ed,ucação; a política; o traba
lho; e suas formas de orga
nização. 

Em todos os grupos, as 
mulheres repudiaram a polí
tica do governo militar, con
siderando-a a principal res
ponsável pela fome e a misé
ria do povo e pela discrimi
nação que a mufuer sofre 
no lar, nos locais de trabalho, 
nas escolas, nos meios de pro
paganda e na rua. 

Quando se discutiu a ques
tão do aborto, as mulheres 

dcfendcmm " "direito de se
rem mãe~· dr; qu:1qto filhn'i 
quiserem'' totn dir· ito a 'dll
cação c atendimento médico, 
alimentação e moradia. "No 
entanto - d1sse uma das pre
sentes - muitas de nós somos 
proibidas de ter filhos e não 
temos direito ao aborto com 
assistência médic<l c gratuita". 

A ORGANIZAÇÃO 
O tema que polari10u as 

congressistas foi a organita
ção do mo\ imento de mulhe
res. Duas posições conquista
ram maior númcrodeadesões: 
uma que defendia a imediata 
criação da Federa<,:ão das 
Mulheres Fluminenses e a 
outra que defendia uma Co
missão Pró-Federação. Luita 
Martins, membro da coorde
nação do Movimento Contra 
a Carestia, argumentava: "As 
entidades femininas de base 

ainda não existem c criar uma 
Federação agora seria criar 
uma Federação de cúpula, 
deformada, pois somente 
teria cabeça, s~ pernas para 
caminhar". Dona .Joscfa Pau
lina da Silva, ~7 anos, repre
sentante dos Trabalhadores 
Rurais do Rio, agregou: "A 
Federação precisa ter raízes, 
precisa ter povo. E o povo 
começa a chegar". E Dona 
Lídia. representan1e dos fave
lados, arrematou: "Bebê que 
nasce antes do tempo, precisa 
de incubadora c dá trabalho 
para criar. Queremos que a 
Federação nasça forte. Por 
isso detendo a Comissão Pró
Federação". 

Esta proposta foi vence
dora na \Otação, apesar dos 
perdedores terem apagado as 
luzes c cncerréfjlo o C'ongres
:-.o. (da sucursal) 

Capangas de empresário e 
polícia espancam favelados 

~~rante oito dia~, 218 fa~íl.ias emprfel}df.r}lm.,p~~ ,,1 r,l~)s c.-m~truimos de novo. A 
her01ca luta no b~trro de San ,Martm •. , t:m ""f\IHtdQii, "r't.9Jêncr.a dessa vc1 foi pior 
Bahia, para ter um terreno onde construir seu<; barnícos#QJ,rrnda. C ~>ma forç~ do ~o\i
Os ocupantes do terreno tiveram que enfrentar dh ersos 1ncnto Contra a Carestra, do 
tipos de inimigos: o dono da empresa de ônibus Liberda- C ~ D.II c d<! vereador Agenor 
de, a polícia e a prefeitura local. 0!1\e1ra. nos fomos ao pre-

. krto quando ele estava to-
Romlldo Ermínio. um sa. !vai Hgueiredo, comun1- mando posse, onde fizemos 

dos ocupantes do terreno, cou o fato à polícia. A PM c uma manifestação com todos 
conta como foi a luta. "Tinha os capanw1s.do h ai rcsohc- os 11101 adores exigindo 0 
um bocado de pais de família ram taltger a gente CP!llo se direito de morar." 
sem condições de pagar alu- fôssemo~ rnsJrginais. Qucima-
gueL porque o aluguel subiu ram tode o nosso n1utcriat O prcf'cito, diante daquela 
só agora 96,229(. E tinha derrubaram todas as ranclas manifc.,taçiio, comprometeu
aquele terreno baldio no de comida. () próprro hal !\C puolicamcntc a atender as 
fundo da Empresa de Ônibus Figueiredo ameaçou dar uma rei\ indicações dos morado
Liberdade, que era um dique facada numa senhora. l ' m res. Mas. mesmo depois dessa 
fedorento e que nós morado- dos nossos colqw'>. o Cupotc' promc~sa. o grileiro lval 
res de San Martin entulha- foi preso e hrutalmcntç espan- Figueiredo mandou mais uma 
mos. Depois de termos feito cado". vc1 seus capangas espancar os 
essa benfeitoria, invadimos o "Durante três dias , oi ta- mor adore:-. e derrubar os bar
terreno no dia 29 de outu- mos a con~truir o., barraco~ c racm. Romildo afirma que 
bro". 1 1 apesar de toda esta \Íole' ncl·a, e cs votaram no\amentc, 

"Q d d "r1o' s.· \,·1m os permanecer no uan o a gente começou essa vc7 com 19 \ iaturas da 
a marcar o terreno - conta polícia. Eles derrubaram to- local c lutar pra vencer". 
Romild<:> -IJ dono da cmpre- dns os barraco~ nO\amcnte c (da sucursal) 

Povo baiano consegue baixar 
tarifas de ônibus urbano 

Quatro meses após a grande revol
ta popular em Salvador contra o 
aumento de 61% nos transportes cole
tivos, o povo baiano obteve outra 
vitória: a diminuição das tarifas dos 
ônibus. Os preços das passagens que 
eram de 21 e 23 cruzeiros cairam par a 
19 cruzeiros. Além disso foi implan
tada a tarifa "super povão", das 4 às 6 
da manhã, ao preço de 10 cruzeiros. 

Segundo Sandra Soares, membro 
da coordenação do M 0\ imento Con
tra a Carestia, "a diminuição da tarifa 
sem dúvida é uma vitória parcial de 
toda a luta que se desen\'olveu nco;ses 
quatro meses. Essa mt>ctida veio junto 
a um conjunto de out1a~ coisas que a 
nosso ver são medidas demagógicas c 
eleitoreiras". Mas a luta nfio termi
nou e a mobilização do p0vo recome
ça com a distribuição de volantes nos 
terminais de ônibus. (da sucursal) O poi'O conqui\tou na luta tarifa.\ moi\ baixo.\ 
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Ambulante de Curitiba quer 
ponto final nas agressões 

Os artesãos c vendedores ambulantes de 
Curitiba enfrentam de nm·o a repressão por 
parte dos fiscais da prefeitura, que sob as 
ordens de .Jaime l .erner desconhet·em as leis 
que os protegem. Na semana passada, 
<.JUando os fiscais atacaram de novo, levando 
mercadorias, os autônomos reagiram. Estão 
com um abaixo-assinado organizado por 
sua associação, que já conta com centenas de 
assinaturas, exigin(lo o direito de trabalhar. 
Na quinta-feira, dia 26, eles fizeram uma 
manifestação, reunindo centenas de traba
lhadores solidários com seus direitos e exi
gências. Eles querem lugar para expor sua 
mercadoria e o fim das agressões. 

(da sucursal) 

Arrastão ganha DCE da 
Universidade do Amazonas 

O movimento estudantil amazonense 
deu um gra ndc salto com a vitória da 
chapa Arrastão nas eleições do DCE da Uni
versidade do Amazonas. Dos 5.700 alunos 
cerca de 4.500 votaram, sendo que Arrastio 
ganhou 1.623 \o los. 300 a mais do <.JUC a 
segunda colocada. 

Em llclo H01i1ontc. no DCE da U FMG. to
mou posse a chapa Renm·ação,com a pn:sen
ça de cerca de 400 pessoas. O atual presidente 
afirmou a disposição da diretoria lutar por 
melhores condições de ensino e mais verhas 
para Educação. Amhas as chapas se identifi
cam com a tendência Viração, cujas pro
po!>tas também foram \cncedoras iw Con
)!rcsso da UNF. (da sucursal) 

A posse da nova diretoria 
da UBES em São Paulo 

Perante uma platéia jovem c animada, 
tomou posse dia 28 em São Paulo a direto
ria da l'BES (União Brasileira dos Estu
dantes Secundaristas), eleita em Curitiba no 
Congresso de Reconstrução e presidida por 
Sergio Siln:ira. O ato foi prestigiado por re
presentantes de todos os partidos de oposi
ção e dezenas de entidades, destacando-se a 
UNE e a pró-CUT. Todos saudaram a reor-· 
gani1ação vitoriosa da UBES, I I anos após 
sua desarticulação pela repressão fascista. E 
manifestaram a confiança de que os secun
daristas, contando agora com sua entidade 
,máxima, participarão ainda mais da luta de 
todo o povo pela liberdade e contra o regime 
militar. 

União das Mulheres Paulistas 
vai ser lançada em dezembro 
No dia 6 de dezembro será criada em São 

Paulo a União das Mulheres Paulistas. O ato 
será realiz.ado no. Sindicato dos Químicos e 
deverá contar com a presença de represen
tantes de entidades emocráticas e popula
res. sindicato~. partidos políticos e da 
Federação de M ulhcres. A entidade preten
de congregar as trabalhadoms e donas de 
casa, r:tão orgamzad~s em entidades e que 
necessrtam de uma tnbuna para debater seus 
pr.oblemas. A União de Mulheres pretende 
fihar-se à Federação, contribuindo para dar
-lhe maior con~i!'>tência e representatividade. 

Mulheres de Ourizona não 
aceitam lei machista do PDS 
Durou pouco a escalada medieval dos nove 

\crcadorcs (todo~ do PDS) da cidade de 
Ouriz~ma, Paraná. A pretexto de preservar a 
~orahda.d.~ "nos tempos de libertinagem que 
\ l'>e. opms . eles aprm aram um requerimento 
pr01bmdo todas as mulheres de circular: 
dcp?is das 22 horas nas ruas da cidade, de 3 mil' 
hahllantes. Mas a reação dos moradores foi 
tão cnl·rgic~ que logo no dia ~cguinte os 
\'crcadnrcs ti\Cram que recuar. 

Nestas festas dê 
um presente útil 

o ano todo! 
Calendário da 

Tribuna Operária 
Doze páginas a cores, amplamente 

ilustrado, com as principais dlltas his
tóricas. 

À vendo nas sucursais da Tribuna 
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Figueiredo encurralado Alcoa e Shell cravam 
as garras no alumínio 

A Alcoa e a Shell vão ficar dez anos 
sem pagar imposto de renda em sua 
usina de alumínio no Maranhão. O Es
tado não receberá 100 milhões de dóla· 
res de impostos em 5 anos. Isso foi deci-

dido no dia 23 pela equipe do governo 
que está entrepndo Carajás, Serio cria
dos 3 rm1 empregos diretos; mas a polui
ção da usina matará os peixes, tirando 
o sustento de 65 mil pescadores. 

O consórcio Alumar 
com 60o/c da Alcoa, ameri
cana. e 400f da Shell. holan
desa é um verdadeiro es
cândalo. Os gringos vão utili
zar a bauxita de Carajás para 
produ7ir 500 mil toneladas de 
alumina e 100 mil toneladas 
de alumínio por ano. Além de 
entregar boa parte do nosso 
alumínio ao capital estrangei
ro, ainda dão todas as facili
dades. F_ uma dupla traição. 

Maranhão, sr. -João Castelo, 
ainda entregou dez mil hecta
res de terras de graça para o 
consórcio. Com esse golpe, as 
duas multinacionais ficaram 
com um sétimo do território 
de toda a ilha de São Luiz 
(veja o mapa}. 

A ligação ferroviária entre 
as jazidas de Carajás e São 
Luiz é mais um episódio sujo 
e vergonhoso. Sua constru
ção conta com um emprésti
mo do Banco Mundial, de 
215 milhões de dólares. Mas 
como sempre acontece o 
Banco exigiu que grande 
parte do dinheiro ( 170 mi
lhões) fosse gasta com impor
tações. Com essa chantagem 
o Brasil tem que importar até 
madeira para os dormentes 
da estrada. Pois é: em plena 
floresta amazônica, temos 
que importar madeira! Triste 
retrato de um país que está 
nas mãos dos banqueiros 
internacionais. 

As duas multi naci anais 
não vão pagar impostos. E 

- vão faturar alto no mercado 
" externo. O povo é que vai 

pagar, caro, parn ser explo
rado! 

A LAMA VERMELHA 
Nos países desenvolvidos o 

controle da poluição é rigo
roso. Em muitos casos o povo 
sai às ruas e fecha as fábricas 
poluidoras. No Brasil, o en
treguismo dos governantes 
não permite o controle da 
poluição. O alumínio é um 
caso terrível. 

TlJDO DE GRAÇA 
Outra mole7a será a infra

estrutura. As empresas não 
vão desembolsar um tostão 
para construir a ferrovia de 
900 quilômetros no meio da 
selva, de Carajá, até a usina, 
nem pelas obras portuárias 
em São Lui7, nem muito 
menos pela hid rclétrica de 
-1 ucuruí. O governo pagará 
esta parte, 6 hilhõcs de dóla
res. qua'>e tudo \indo de em
préc;timos externos. 

A poluição principal vem 
da "lama vermelha", lixo da 
fabricação da alumina. Alta
mente cáustica, ela polui os 
mananciais de água e mata os 
peixes, camarões, sururus, 
etc. No ar de São Luiz, esta
rão o pó de alumina, fluore
tos e o temível dióxido de 
enxofre. que se mistura com a 
umidade do ar, se transforma 
em ácido sulfúrico e cai no 
solo em forma de chuva. 

Mas enquanto a economia 
brasileira agoniza, não fal
tam abutres para aproveitar a 
situação. As terras que estão 
na beira da · ferrovia serão 
brutalmente valorizadas. O 
senador José Sarney, presi
dente do PDS,_já comprou 
enormes extensões de terras 
na região. 

ROUBO DE TERRAS 
Dentro do Projeto Cara

jás, o governo também vai 
entregar, 1.5,5 milhões de 
hectares (mais que o territó
rio do Uruguai) para os gran
des grupos econômicos, prin
cipalmente estrangeiros. As 
terras serão arrendadas por 60 
anos, lembrando tristemente 
o Brasil das sesmarias. Só no 
Estado do Maranhão, essas 
concessões vergonhosas se
rão de 2,5 milhões de hecta
res, e nas terras mais férteis: 

A CARAJÁS-SÃO LUIZ 

A /\leoa e a Shell terão 
energia elétrica barata, com 
ta rifas especiais. F para sus
tentar isso, a conta de lu7 do 
coitado do trabalhador vai 
ficando cada ve'/ mais alta. 
Além disso. o governador do 

O povo do Maranhão não 
receberá nenhum benefício. 
O desemprego aumentará -
só· os pescadores que perde
rão seu sustento são 65 mil. E 
o Brasil ficará ainda mais 
dependente e endividado. 

Pindaré, Mearim, Impera
triz. 

Enquanto isso, a reunião 
do dia 23 - presidida pelo 
famigerado Delfim Neto -
resolveu assentar 4.700 famí
lias de posseiros numa área de 
apenas 200 mil hectares. Para 
meia dúzia •de grupos pode
rosos, o _governo destina mi
lhões de hectares. 

Assim se desenrola o pri
meiro ato da tragédia de Ca
rajás. O governo Figueiredo 
já garantiu o seu lugar na his
tória, como o campeão do en
treguismo. Mas a peça ainda 
não terminou. Nosso povo 
sempre soube defender a pá
tria. 

Homem de pensamento e de 
aoão manista-leninista 

Diógenes de J\rruda Câmara. pernambu
cano de Afogados de lngazeiras, aos 19 anos 
ingressou no Partido Comunista do Brasil, 
onde militou até a sua morte. aos 65 anos, 
em novembro de 1979. Foi um incansável 
organi7ador do Partido, dedicando atenção 
especial à formação teórica de seus militan
tes. 

"I em que e~tudar muito, companheiro. 
Não se pode fíl1cr revolução às cegas, sem 
conhecer a teoria rnarxista-leninista". 
Arruda repetia isto por todo lado. 

Arruda compreendeu que sem o domínio 
da teoria revolucionária a vanguarda da 
classe oper;í ria não pode interpretar os acon
tecimentos de urn ponto de vista cientifico, 
nem ajudar as massas na luta de classes, na 
luta pela liberdade c pelo socialismo. Na 
clandestinidade. no exílio e até na prisão, 
sempre arranjava forma de organizar um 
curso. Onde estivesse tratava de formar 
revolucionários que dominassem a teoria. 

O A(O Al'IADO F, A FERRUGEM 
Dedicado Li organitação do Partido, 

Arruda em necessariamente exigente. Não 
conciliava com os erros e com o oportunis
mo. Criticava-os. e com rigor. Dizia sempre 
que os revolucionários deviam manter 
afiado o aço e não deixar que a ferrugem do 
liberalismo tomasse conta do partido. Era 
também rigoroso com a disciplina. Com
preendia que a vangnarda elo proletariado 
não pode ser um agrupamento onde cada 
um coloca a sua opinião acima do coletivo. 
Uma ve7 discutido um assunto e tomada a 
posição da maioria. cada militante tem 
obrigação de defender e aplicar a decisão 
partid:íria. 

Fsta fidelidade ao Partido e o rigor na crí
tica lhe valeu o ódio dos revisionistas que 
pretendiam transformar o Partido em um 
aglomerado liberal. Criaram até o termo 
"'arrudi<;mo" pélra denegrir a sua atividade. 

Depois de um p<'ríodo de pri~ão , brutal
mente torturado, sem prestar nenhuma 
informação ao~ torturadores. Arruda exilou
se. Na sua volta, a imprensa burguesa anun-

ciou com estardalhaço a volta do "velho sta· 
linista". 

PRONTO A DISCUTIR Tl]DO 
Os que não o conheciam esperaram um 

homem arrogante, intransigente, intratável. 
Mas nos 48 dias que esteve no país, viajando 
e fazendo inúmeras reuniões, apareceu exa
tamente o contrário. Atrás daquele grande 
bigode, havia uma pessoa cheia de vida, sor
ridente, pronta a discutir todos os assuntos. 
Um homem que não temia o debate, que 
admitia os erros mas defendia ardorosa
mente os princípios revolucionários. E que 
tinha um orgulho especial de ter conhecido 
Stalin. 

Nos poucos dias em que pôde aberta
mente expor suas idéias, Arruda mostrou 
que os ataques que lhe faziam não eram 
pelos seus erros mas justamente pelas suas 
qualidades. Mostrou que tentavam destruir 
o comunista, o homem de Partido, o defen
sor intransigente dos princípios do proleta
riado. Mostrou que a acusação de stalinista 
era no fundo a acusação de revolucionário. 

INTERNACIONALISTA CONVICTO 
Ele se destacou ainda por seu espírito 

internacionalista. Por onde esteve na Amé
rica do Sul e na Europa, procurou ajudar os 
revolucionários na árdua tarefa de construir 
o partido da classe operária. Em Portugal foi 
onde teve uma atuação mais destacada. 
Encontrou um terreno fértil para as idéias 
marxistas-leninistas. Numa situação de 
grande ebulição revolucionária, com o pro
letariado procurando formas de influenciar 
nas atividades políticas do país, Arru,da con
tribuiu com sua experiência para a fundação 
e o avanço do Partido Comunista (Recons
truído). 

Em 25 de novembro; Arruda morreu. Seu 
coração não resistiu às emoções e ao traba
lho intenso que ele se !mpunha. Mas seu 
exemplo, como revolucionário e como 
homem, seu otimismo, sua fidelidade ao 
P!Oletariado e à revolução permanecem 
VIVOS. 

investe contra a oposição 
No dia 25 o general 

Figueiredo divulgou o 
pacote eleitoral. Quer 
impedir os partidos de 
oposição de se unirem 
para derrotar o gover
no. E quer colocar o 
único partido que o 
apóia em disputa com 
a oposição fragmen
tada em vários parti
dos. 

Os generais pensam 
em usar a máquina go
vernamental para chu
par votos para o PDS 
nos municípios. Ao 
mesmo tempo proíbem 
a coligação da oposi
ção em torno dos de
mocratas mais repre
sentativos em cada re
gião do país. 

Até as 11 horas do dia 25, 
os líderes dos partidos de 
oposição estavam no gabine
te do ministro Abi Ackel, 
.. negociando" as regras para 
as eleições de novembro do 
próximo ano. Estavam até 
otimistas. Não sabiam que, 
desde a viagem do general 
Figueiredo aos Estados Uni
dos, já estava embrulhado 
um pacote para fazer as elei
ções no estilo militar: pode 
votar. .. desde que o governo 
fique com os generais. 

Agora o regime 
está mais isolado 
e desmoralizado 

O governo militar não 
admite que a opinião da 
maioria dos brasileiros possa 
valer mais do que a vontade 
do Alto Comando das For
ças Armadas. Desde que 
tomaram o poder com o 
golpe de 1964, os militares 
procuram fazer e mudar as 
leis de acordo com as suas 
conveniências. 

Em 1968, o governo foi 
derrotado pelo Congresso 
quando queria processar o 
deputado Márcio Moreira 
Alves. Os fascistas partiram 
para a ofensiva, fecharam o 
Congresso e mergulharam o 
país numa longa noite de tor
turas e terror. 

Em 1977, já em dificulda
des, com reduzido apoio so
cial, diante de nova derrota, 
desta vez por causa da re-

.forma do Judiciário, o go
verno voltou a apelar. Fe
chou outra o vez o Congres
so e impôs o pacote de abril. 
Mas essa já foi uma ofensiva 
de pouco fôlego. A manobra 
foi amplamente repudiada e 
a oposição retomou a luta le
vantando com força a ban
deira da Constituinte livre e 
soberana. 

Atualmente o regime se 
encontra ainda mais desmo
ralizado e isolado. Ministros 
e líderes governistas se de
sentendem publicamente. O 
PDS está em desagregação e 
o seu esquema parlamentar 
já não garante a maioria do 
governo. As oposições der
rotaram, no Congresso, o 
pacote do INPS e a tentativa 
de impor as sublegendas nas 
eleições de 1982. 

É possível barrar 
este golpe contra 
as eleições de o2 
Sem capacidade para 

apresentar solução para os 
problemas do país, o gover
no foi colocado na defensiva. 
O próprio Figueiredo decla
rou que não aceita ser "en
curralado" pela oposição. 
Apelou para o pacote de no
vembro, numa tentativa de
sesperada de retomar a ini
ciativa política. 

Sendo assim, existe a pos
sibilidade da impedir no 
Congresso mais este golpe 

ISSO MESMO. 
EHPACOfA ELES! 

PODE VOTAR 
EM tllJE.H QUIZE~ ... 
DESDE QUE SEJ'A 

Do PDS! 

contra as eleições. O depu
tado Chico Pinto disse à Tri
buna 4uc "isto vai depender 
muito da mobilização popu
lar. A maioria do PDS é 
limitadíssima. Estamos in
clusive recolhendo subsídios 
jurídicos para encorajar os 
dissidentes a nos ajudarem a 
derrubar o pacote eleitoral". 

A mobilização de 
massas aiuda a 

- fracionar o PDS 

A mobilização de massas 
encoraja mesmo os oposi
cionistas vacilantes e contri
bui para o fracionamento do 
PDS. A situação exige que se 
una o máximo de forças para 
condenar o pacote e exigir 
eleições limpas em 1982 .. O 
pronunciamento imediato e 
enérgico de todas as orga
nizações, entidades e perso
nalidades democráticas e 

"Uma caravana democrática a 
Brasília, no dia da votação, 
pressionará os congressistas 
para que se comportem de 
acordo com o desejo do 
povo. 

A derrota do pacote no 
Congresso aprofundará a 
crise institucional em curso 
no país. Os generais não 
estão dispostos a aceitar a 
opinião do povo e nem o pe
rigo de perder as eleições de 
1982, e muito menos o direi
to de nomear o próximo 
presidente. 

No caso do governo im
por o pacote, a tendência é as 
oposições procurarem uma 
forma de se unir para en
frentar em hloco a~ ckiçõc~. O 
deputado Chico Pinto afir
mou, com razão, que "neste 
caso, nossa posição é por 
uma frente de grupos e parti
dos políticos, unida sob a 
mesma legenda apenas em 
virtude da imposição legal. 
mas onde todos tenham seus 
espaços garantidos e defini
dos, sem se diliuir". 

Certos líderes 
do PT se isolam 
dos democratas 

Somente certos membros 
da cúpula do PT não conse
guiram, ou não 4uiscram. 
entender que a hora é de unir 
contra o regime militar, para 
conquistar a liberdade e o 
direito de livre organização 
partidária. Ao invés disto, se 
isolam das forças democrá
ticas. Estes dirigentes, acei
tando na prática as normas 
arbritrárias do regime, pre
tendem antes de tudo afir
mar o seu próprio partido. 
Com isto, fazem o jogo do 
governo. Criam atritos até 
mesmo dentro do PT. São 
tão míopes no seu sectaris
mo que não percebem inclu
sive que o PT será um dos 
mais prejudicados. 

O diálogo que se 
impõe é através 
da Constituihte 

Este episódio tem o méri
to de esclarecer ainda mais 
como é limitada a luta 
eleitoral e parlamentar. Ser
ve para reafirmar que, sem 
liquidar o regime militar, o 
povo estará sempre sujeito a 
macabras e violências dos 
generais a serviço das clas
ses dominantes. Mcst&a tam
bém como é falso confiar nos 
"diálogos" dos poderosos. 
Para os generais diálogo é 
sinônimo de imposição. Na 
situação de crise atual, o 
debate que se impõe é atra
vés de representantes eleitos, 
com liberdade para discutir e 
decidir. Isto só pode ocorrer 
em urna J\ssemhléia Consti
tuinte livre e soberana, ga
rantida por um govcrnQ pro
visório, que represente o 
povo unido e o conjunto das 
correntes democráticas. 

(Rogério Lustosa) 

Militares querem condenar o povo 
No dia nove de dezembro se inicia a se

gunda fase do julgamento dos padres Aris
tides Camio e Francisco Goriou e dos 13 
posseiros do Araguaia acusados de emboscar 
n0 dia 13 de agosto agentes da Polícia Fe
deral e jagunços. A prisão e julgamento 
estão sendo conduzidos de forma arbitrária 
e autoritária pela Justiça Militar. 

Os advogados de defesa enviaram recurso 
à 8~ Circunscrição da Justiça Militar de 
Belém, onde é feito o julgamento, pedindo o 
relaxamento da prisão, mas o Juiz recusou. 

A própria demora do processo demonstra ~ 
o caráter político que os militares dão a ele. ~ 
O julgamento no fundo é uma farsa com o ~ 
objetivo central de condenar os camponeses ~ 
que lutam, inclusive de armas na mãos, em E 

defesa de suas terras frente à ganância dos ~ 
latifundiários e das multinacionais. 

CONDENADOS OS 11 DO ABC 

Os condenados do ABC deixam a Auditoria Militar em São Paulo 

Fábricas de S. Bernardo param em protesto 
Nas três maiores fábrbs de Sio 

Bernardo os operários cruzaram os 
braços dia 19 e 20 contra a Lei de Se
gurança. O protesto foi de curta du
ração e não sincronizado, mas é 1 
semente de um movimento grevista 
de qualidade superior, diretamente 
político. Fala-se em palrar toda São 
Bernardo quando houver o julp· 
mento em Brasma. 

culat a Jlilralisação. que ocorreu de 
madrugada. No dia seguinte, por 
iniciativa da Ala 8, com adesão de 
todas as alas. mais de 2 mil 
ferramenteiros do turno da manhã 
pararam também, por uma hora. 

Na Ford, considerada a fábrica 
mais .. quente .. de São Bernardo, a 
pamli.-;ação foi total. Desde o setor 
de tratores até a automotiva, 8 mil 
opcr;írios cnr1.aram os braços, n 

A Mercedes parou das 13 às I S que serViu como ensaio para a greve 
· · dur o ia • contra as em1ssoes (\eJa 

na pág. 4). 
Um ferramenteiro da Volks co-

e mentem para a Tribuna que o mn\ i
menta foi espontàneo, e poderia ter 
sido maior. .. Eu acho que se houYer 
uma organização disse ele - - dá 

.,'-!~w~.~cJ 'i' ..... '!\l·--' r. r 



. I \Wmbléia tlm opt•rtírio\ da comlru('iio , i' d ,f, i "iJ,;, ia qm· decidiu t•ontinuar a ~re\'e. 

46 mil operários param a 
construcão em Vitória 

..:> 
No dia 30 de novembro, 3 mil operários da construção 

chil de Vitória (Espírito Santo) decidiram pela continui
dade da greve, deflagrada no dia 23. A DRT recusou o 
pedido dos patrões de declarar a greve ilegal. O número de 
grevistas é 46 mil. A maior empregadora do setor, a Side
rúrgica Tubarão, está parada. 

A surpresa nessa greve foi a 
rapidez com que .e espalhou. 
Muitos dos que comparece
ram à assembléia do Sindica
to que aprovou a decretação 
de greve, no dia anterior, tive
ram dúYidas quanto à força 
que teriam para mobili?ar 
milhares, como aconteceu. já 
que foram pouco menos de 
tre7entos operários que par
ticiparam e votaram a favor 
da proposta. Até a diretoria 
temeu um esfriamento, En
tretanto. nos dias seguintes, 
os operários mostraram o 
vigor da luta. 

LUCRO DE 61% 
A greve foi o único ins

trumento capaz de fa1er 
frente fl intransigência dos 
patrõc em negociar as reivin
dicações da categoria. "Ope
ní ri<) n ã o. é na 1 h aço" . e r n n 
que mais se ditia. A gota 
d'água foi a notícia que. após 
27 dias de negociação sem 
resultados concretos, os em
pregadores estariam dispos
tos a conceder JC.::( de produ
tividade, quando a reivindi
cação era 15Q.:(, c sabendo que 

as construtoras tiveram um 
lucro líquido de 61% no ano 
passado. 

Sebastião Luiz do Nasci
mento, carpinteiro em Cara
pina, fiscal do Sindicato dos 
trabalhadores, morador em 
um barraco no mesmo bair
ro. revelou qu~ a adesão em 
massa foi resultado do des
contentamento que crescia 
nos canteiros de obras. "Eles 
(os operários) estavam só es
perando a ordem de greve", 
disse ao explicar o motivo da 
pouca participação nas as
sembléias anteriores à greve. 
Conforme dados do Sindica
to dos Trabalhadores na 
Construção Civil, existem no 
Espírito Santo cerca de 80 mil 
operários empregados no 
setor. 

A LONGA PASSEATA 
Logo no terceiro dia de 

greve, cerca de 2 mil operá
rios saíram em passeata, de 
Carapina ao centro de Vitó
ria, num percurso de 16 qui
lômetros, para participarem 
da assembléia reali?ada no 
Colégio do Carmo. Essa de-

monstração de ânimo para a 
luta foi o grande aconteci
mento do dia. Em coro, grita
vam: "Agora é nossa vez!", e 
foram aplaudidos entusiasti
camente pelos outros 3 mil 
companheiros que lotavam o 
auditório. 

Foi expressiva a solidarie
dade manifestada pelos par
tidos políticos de oposição, 
Frente Sindical do Espírito 
Santo, o clero, estudantes e 
movimentos populares. A ar
recadação do Fundo de Gre
ve teve início no segundo dia 
de paralisação dos trabalhos. 

REPRESSÃO 
No primeiro dia de greve, o 

operário Antonio José Barce
los foi preso. No segundo 
dia, houve espancamento de 
cinco operários nas proximi
dades da Siderúrgica Tuba
rão. No terceiro dia houve 
duas prisões. mas os operá
rios foram soltos com a inter
ferência dos advogados. A 
presença da tropa de choque 
é ostensiva na entrada do 
Colégio do Carmo, onde são 
realizadas as assembléias. 
Mas os'operários não estão se 
intimidando e há perspectiva 
de paralisação também em 
outros municípios, como Li
nhares, Colatina e São Ma
teus, onde a discussão já se 
iniciou. (da sucursal) 

Sede de lucro mata dois 
metalúrgicos na Aliperti 

"Superexploração já ma
tou 38 mil!'' Esta foi a man
chete da última Tribuna, que 
tratava dos acidentes de tra
balho no país. No dia li, en
quanto aquela edição era im
pressa, dois operários fale
ciam c cerca de 20 fica\am 
feridos em mai<> um acidente 
de trabalho na Siderúrgica 3 
Aliperti, no bairro paulista da 
Água Funda. O caso erve 
para ilu<>Lt:lr a falta de respei
to do capttali'ita pela vida do 
trabalhador. 

('l li.PA O\ FIRMA 
Carlo~ Higino da Silva c 

José Ventura Estcvcs ficaram 
irreconhcdvcis apó~ desaba
rem dn andaime de um alto
forno. a 20 metros de altura. 
~!\culpa foi da /\lipcrti. por
que eles obrigaram meu ir
mão a subir no andaime mes
mo sabendo tjUe o cimento 
estava verde c poderia não 
aguentar", comenta Anlonia 
Higino. irmã de Carlo-.. Bas
tante rc ·o ltada. conclui: 

"Meu innão -;c matou na
tjUcla fúbrica. Trabalha'>a to
dos os domingos. feriados e 
até dia santo. Nunca faltou 
no serviço no tempo em que 
trabalhou na t\lipcrti. Fa1ia 
muitas horas-extras. Já tinha 
três féria~ \Cncidas. Pensava 
em enricar. Acabou cnrican
do o~ dOJhlS da fábrica. As 
empresas nfio querem sHbcr 
da vid<l do trahalhador, o que 
intcre~sa é só a produção. 
Nó!. não podemos confiar 
nunca neles. A nossa vidu não 
vai melhorar nunca se depen
der deles''. Carlos tinh[l '24 
anos, era pedreiro. casado hf1 
tjuasc doi~ anos. Deixou um 
filho de seis meses. 

ESCONDER O CRIME 
C a do~ c .I o~ é V cntura não 

foram os rrimeiros que mor
reram ao lado das máquinas 
da t\Jipcrti. l lm velho me-

• 

A seta indica o ponto de onde Carlos e José Ventura desabaram 

talúrgico, há 23 anos na fir
ma, lembra de inúmeros 
outros casos de acidentes. 
muitos deles fatais. Um lhe 
ficou gravado na mente: "O 
Osmar cu conhecia desde 
criança, nós nascemos em Sa
bará , em Minas, e viemos 
para São Paulo juntos. Um 
dia ele estava consertando 
uma múquina. ele era da ma
nutenção, c a chave escapou 
da ~ua mão c ele caiu dentro 
da polia. Se desmanchou 
todi nho. a firma nem teve tra
balho pra pegar seus pedaços 
espalhados pelo chão. Aquilo 
me chocou muito, fiquei com 
um ódio danado da firma. Lá 
tem uma ordem de não desli
gar a múquina quando hú 
com.erto. só pra não baixar a 
prnduçiio. Isso é que causou a 
morte do Osmar c muitos 
outros". A Aliperti tentou 
enterrar Carlos c José no 
mesmo dia 11. "Elesqucriam 
esconder o seu crime di7 
Antônia. Ele não queriam 
escündalo. Ma!. a gente fet. 
Se não. 'laia igual a um ca
chorro tjUe morreu. Eles en
terravam e pronto". 

"SEGl'RANÇ A" 
EXCESSIVA 

lJ m fato que salta à vista de 
todos é a contradição que 
existe entre a falta de segu-

I 
A ntonia quer punir a A liperti 

rança dos trabalhadores e a 
supersegurança da Alipcrti. 
De7enas de guardas de "segu
rança" rondam a fábrica. ar
mados. inclusive de rifles. Um 
ativista sindical explica o por
quê da cxcessi"va segurança: 

"A firma diz que a exces~i
va segurança é para defendê
la dos assaltos. Quem tentaria 
roubar uma siderúrgica'? O 
que a segurança fa7 é intimi
dar o pessoa l. Eles andam 
pelas seções armados. Na 
saída dos tUttlOS re>istam os 
operúrios, como se alguém 
pudesse levar uma barra de 
ferro no bolso. Quando a 
gente vai distribuir folhetos 
na empresa, os policiais ficam 
vigiando pra ver quem pega 
os folhetos e depois delatar". 

Em janeiro será realizada eleição 
da nova diretoria do Sindicato dos 
Trabalhadores da Construção Civil 
de Brasília. A categoria pretende 
botar para fora o pelego José Sérvio, 
há dez anos encastelado na presidên
cia da entidade. Para isso. os 
operários formaram a Chapa 2, de 
oposição, que conta com o apoio dos 
setores democráticos brasilienses. 

Os trabalhadores da construção 
civil constituem a maior categoria 
profissional de Brasília, somando 
mais de 50 mil operários. Mas o 
pelego José Sérvio quer mantê-los 
afastados da sua entidade. Não chega 
a 3 mil o número de sindicalizados. 
No ano passado, quando os trabalha
dores da construção civil desencadea
ram a greve pelo aumento de 60<1, os 
pelegos dificultaram a mobilização da 
categoria e ainda facilitaram a prisão 
de líderes grevistas. 

NEGOCIATAS 
Os operários estão descontentes 

com a diretoria. Querem esclareci
mentos sobre uma negociata em que 
Sérvio envolveu o Sindicato e aca-

Assembléia dos metalúrgicos 

bou entregando para uma constru
tora um terreno pertencente à enti
dade. Querem explicações. tamhém, 
sobre a omissão da diretoria quando, 
na eleição sindical de 1974, membros 
da chapa de oposição foram presos e 
torturados. 

Ma antes de cair nas mãos dos 
pelegos, o Sindicato formou uma 
firme tradição de luta. Foi a primeira 
entidade sindical a ser criada em Bra
sília, ainda antes da cidade ser inau
gurada. No final da década de 50, o 
Sindicato encabeçou a luta pela 
obtenção do maior salário-mínimo 
para Brasília, que beneficiou todas as 
categorias. 

F essa tradição de luta que a Chapa 
2 quer retomar. com um programa. 
onde defende melhores condições de 
vida e trabalho para os operários: a 
participação democrática na entidade 
e seu fortalecimento; melhoria da 
assistência aos associados; fiscaliza
ção nas ohras: independência e liber
dade sindicais; criação da Central 
Única dos Trabalhadores; e apoio às 
resoluções da Conferência Nacional 
da Classe Trabalhadora. 

Greve na Ford e FMB contra 
a nova onda de demissões 
A classe operária continua em luta 

para impedir as demissões. Os traba
lhadores pararam as máquinas na 
Ford e Massey Fergusson, em São 
Paulo; e na FMB, em Minas Gerais. 
Na Ford conseguiram uma importan
te vitória, com o cancelamento das 
demissões. 

PARALISAÇÃO TOTAL 
Há algum tempo os metalúrgicos 

da Ford andavam desconfiados de 
que a multinacional estava plane
jando novas demissões, desta vez a 
conta-gotas, no "estilo Volks'', como 
se diz em São Bernardo. Na sexta
feira, dia 20, na hora da saída, I I ope
rários foram demitidos. Na manhã da 
segunda-feira a comissão de fábrica e 
a diretoria do sindicato começaram a 
conclamação. Na hora do almoço 
estava tudo parado. 

Os mensalistas, desta vez, também 
entraram na greve. Até a gerência 
aderiu à paralisação. Dez mil me
talúrgicos ;>arados "acamparam" 
dentro da fábrica, para forçar a mul
tinacional. A empresa viu-se obri
gada a readmitir os li dispensados, o 
que representou um êxito, embora 
outros li operários tenham que ser 
transferidos para a fábrica da Ford 
em Taubaté. A empresa ainda tentou 
descontar o pagamento de domingo. 
Mas a resposta foi imediata. Nova 
greve, de 400 operários. A Ford teve 
de recuar mais uma vez. 

OUTRAS PARALISAÇÕES 
Na FMB, em Minas Gerais, a greve 

foi no dia 25 de novembro. Um fer
ramenteiro havia sido demitido no 

G're\'i5tas em frente a FI\ f B 

dia 24, e seus companheiros pararam 
o trabalho, em solidariedade. Em res
posta, a empresa suspendeu por um 
dia 270 operários. Chamou quase 300 
policiais. A tropa espancou 7 traba
lhadores, entre eles o diretor do Sindi
cato dos Metalúrgicos de Betim, 
Sérgio Martins de Oliveira, que teve 
um braço quebrado e ficou preso no 
DOPS até as 3 horas da madrugada. 
Devido à forte repressão, no dia 27 os 
operários decidiram retornar ao tra
balho. 

E os metalúrgicos da Massey Fer
gusson. em São Paulo, pararam tam
bém as máquinas, na tentativa de 
impedir o fechamento da sucursal 
paulista dessa multinacional norte
americana. Neste caso, ainda não 
conseguiram a vitória. 

Greve nacional dos docentes 
conquista vitórias parciais 

MOVI 

fessores universitários no ano passa
do. o general Figueiredo trocou 
Eduardo Portela pelo general Rubem 
lud\,ig no 'v1inist~rio da Educac,:ão. O 
general assumiu o MEC no dia 27 de 
novembro. Um ano depois, os pro
fessores entraram novamente em 
greve basicamente pelas mesmas rei
vindica ões. O governo não atendeu à 

repres' tados 
os :;-,cen-

600 lavradores protestam em 
Miracatu exigindo terras 

Sob forte esquema policial. cerca de 600 
trabalhadores rurais reali7aram no dia 18 de 
outubro uma concentração em Miracatu, 
interior de São Paulo. A manifestação teve 
como objetivo exigir a expropriação de uma 
gleba de terra no bairro Vista Grande e sua 
distribuição às 32 famílias que Já trabalham 
hcí vários anos. Fstc~o, la\nJdores têm '>ivido 
em permanente conflito com os jagunços do 
grileiro Angelo Papalardo, que se diz dono 
da área. e conta com a proteção da polícia e 
do Juiz local. Para amedrontar os mani
festantes. além da polícia de Miracatu, foi 
acionado o Batalhão de Registro, que tomou 
o centro da cidade. (do correspondente) 

A APEOESP retoma ligação com 
Confederação dos Professores 

A filiação da Assocmção dos Professores 
das Escolas Oficiais do Estado de São Paulo 
(APEOESP) à Confederação dos Professo
res do Brasil (CPB) foi o grande resultado do 
11 Congresso Anual da entidade, realizado 
em Sorocaba. de 20 a 22 de novembro. Isso 
representa um grande reforço para a entida
de nacional dos profes~ores, e é um profun
do golpe nas pretensões de sindicalismo 
paralelo da União Nacional dos Trabalha
dores no Ensino. a Una te. Os profes. ores 
aprovaram, ainda, as linhas gerais da cam
panha salarial de 1982, e já anunciaram sua 
disposição de irem à greve em defesa de suas 
rciv indicações. O sccretúrio da Educação do 
governo Maluf, Lui7 Ferreira Martins, foi 
ao Congresso com uma posição fechada: 
"Não vim aqui para negociar afirmou-, 
mas sim para dialogar". No seu "diálogo" o 
secretário do Maluf achou as rei\.indicações 
dos professores "justas". mas não atendeu a 
nenhuma, e disse que estava procurando ser 
"s1mpátt.:o". rOl estrondosamente vaiado 
pelo plenário. Já as reivindicações políticas 
dos professores não foram aprovadas em 
plenário. devido às flagrantes manobras da 
mesa que condutiu os trabalhos, presidida 
por Paulo Fratc~chi A mesa encerrou os 
trabalhos antes da leitura das resoluções das 
comissões. 

Médicos mineiros na campanha 
salarial não aceitam divisão 
Os médicos de Belo Horizonte estão em 

campanha salarial. A campanha abrange 
não só os hospitais e clínicas particulares 
como tamhém a rede munll'iral. estadual e as 
Fundações que empregam médicos. Duran
te o julgamento do dissídio do ano passado o 
Tribunal Regional do Trabalho mostrou 
mais uma vc7 que<~ jtJo;tiça está do lado dos 
patrões. !'\a tentativa de esvaziar a repre
sentati\idadc do Sindicato mentirosamente 
disse que o Sindicato só representava os mé
dicos que vivem de consultório ( 1.5% da ca
tegoria) e não os assalariados (98.5%). 

(da sucursal) 

Polícia Federal prende 
sindicalista em Juiz de Fora 
No dia 9 de nm cmbro foi preso por agen

tes da polícia federal em sua residência Ney 
Jacinto Pereira, secretário da U.N.S.P. 
(União ~acionai dos Servidores Públicos) e 
membro do diretório municipal do PDT de 
Juiz de Fora. Permaneceu incomunicável 
por dez dias na penitenciária de Linhares 
sendo libertado no dia 19. A acusação que 
lhe foi feita era de incitamento à luta ar
mada e à desordem pública, durante a reu
nião municipal para a organização de um 
núcleo pró-ClJT na cidade. Aliás. Ney foi o 
único sindicalista que se manifestou favo
rável à organização da CUT em Juiz de 
Fora. 

Ney é um combativo ativista político da 
oposição e di1 que: "não acredito na chama
da 'abertura· de Figueiredo porque ainda 
existe esta LSN que quer. por exemplo, me 
enquadrai. Eu só deixo Linhares e retorno 
à Juta. graças à grande mobilização do povo 
da cidade que muito se comoveu com minha 
prisão, que muita solidariedade prestou à 
minha pessoa"· (da sucursal) 

Agenda da Mulher 1982. 
Os temas atuais 

que mais preocupam as 
mulheres: política, 

planejamento familiar, 
creches, aborto, etc. 
Dados biográficos 

de mulheres célebres. 
Pre o: 300 c 
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As crianças bóias-frias, 
exploradas e sem direitos 

Quase 8 milhões de crianças trabalham na lavoura no 
Brasil. Muitas delas são os bóias-frias mirins, submetidos 
a horários desumanos e salários de fome nos canaviais, 
cafezais, plantações de laranja, feijão etc. Não têm 
nenhum direito trabalhista. 

.na o professor José Assil de 
Arruda "Tem aluno que fica 
desesperado, esperando a 
hora da merenda. Alguns tem 
14. 15 anos, e não saem da 3." 
série. Acabam indo pra lavou
ra. sem completar o primeirn 
grau.'' (Carlos Pompf, 

enviado especial) 

Antes de subir no cami
nhão que o levará ao traba
lho, Benedito Rodrigues. li 
anos, vai comprar o pão para 
engolir no serviço, com o 
ar:-oz, feijão e ovo, sua "bóia
fria". São 6 horas da manhã. 
Homens, mulheres e crianças 
dirigem-se à Praça Matriz de 
Capela do Alto. interior de 
São Paulo, onde caminhões e 
ônibus os esperam. As crian
ças, como Benedito, são ma
gras e desdentadas. 

bóia-fria desde os dez: "eu fiz 
até a 2~ série. e larguei por 
causa da roça. Ganho Cr$ 
500,00 por dia, numa fazenda 
de feijão." O próprio Ministé
rio da Educação viu-se obri
gado a admitir que 42% das 
crianças que ingressam na 
escola deixam de freqUentá-la 
ainda no primeiro grau. Qua
se a metade das crianças que 
cursam a primeira série são 
reprovadas. A maioria é 
subnutrida. ~ 

SEM PROTEÇÃO 
- "Há dois meses eu estou 

na lavoura", conta o menino. 
"Ganho Cr$ I mil por sema
na. Não tenho Carteira de 
Trabalho". Segundo o Insti
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística, são mais de 7,5 mi
lhões de crianças que traba
lham na lavoura brasileira. 
Isso representa mais de I 0% 
do total de crianças menores 
de 14 anos que trabalham no 
mundo. São explorados por 
um punhado de latifundiários 
e de "gatos", espécie de atra
vessadores que compram a 
força de trabalho dos bóias
frias para vendê-la aos latifun
diários. Nenhuma fiscaliza
ção é feita para proteger seus 
direitos trabalhistas. 

..J 

Na Escola Coronel Pedro rl 
Dias de Campos, de Capela 8 
do Alto, 40% dos alunos dei- ..J 

xam de freqüentar as aulas no ~ 
período da colheita do feijão. A cima: Benedito, há dois anos na 
"Muitas crianças vêm à escola lat·oura. Os"gatos"enriqueceme 
por causa da merenda"', infor- osbóia.~1riasficamnamiséria. 

Um ônibus com os dizeres 2 

Lazinho Alves Empreendi-~ 
mentos sai de Capela do Alto. 
Leva mais de 40 bóias-frias. 
Lazinho é um dos principais 
"gatos" da região de Soroca
ba. Maria José Rodrigues. 13 
anos, foi contratada por ele: 

Mesmo assim dá lucro "Todo sábado eu recebo mais 
ou menos Cr$ I mil. Depen
dendo da produção. Geral
mente dá uma tarefa e meia 
por dia. Agora eu estou traba
lhando no feijão, mas na la
ranja é melhor, porque o ser
viço é mais leve." 

SEM ESTliDO ' 
- "O problema das crian

ças trabalharem em tão pouca 
idade - afirma o médico Sid
nei Oliveira Flores- é que isso 
prejudica o seu desenvolvi
mento. Todas têm problemas 
de verminose, devido às con
dições de trabalho sem nenhu
ma higiene. Sofrem também 
de desnutrição, com anomia 
freqüente, o que prejudica o 
crescimento do cérebro." 

As crianças são obrigadas a 
trocar a escola pela lavoura. 
Maria das Neves, 15 anos, é 

Getúlio Alves, 23 anos, tra
balha para o "gato" José Gre
gório há dois meses. trans
portando os bóias-frias: "O 
caminhão é meu. Transporto o 
pessoal pro trabalho e levo a 
colheita pro armazém. Mas 
estou começando agora. Um 
dia vou ser como o La7inho, 
ter ônibus e tudo. Um 'gato' 
ganha uns Cr$ 30 mil por 
semana. e o serviço é só con
seguir bóias-frias pra traba
lharem pros fazendeiros. O 
bóia-fria ganha no máximo 
Cr$ 4 mil por semana. dando 
duro na enxada." 

Getúlio está totalmente 
contaminado pela ganância 
capitalista. Vê, em tudo. rela
ções de compra e venda. De 
tudo quer tirar lucros: "Esses 

bóias-frias estão doidos por 
um serviço. Não têm escola, 
não sabem nem assinar n 
nome. Só servem pro tra ba
lho da rvça. Mas a gente con
segue algum lucro". 

Entre o~ 20.- trabalhadores 
que G etúlio ~;a para a fazen
da em sc11 caminhão, está 
uma mulher, grávida de cinco 
meses. com a filhinha de dois 
anos: "Por enquanto ainda dá 
pra trabalhar, então a gente 
aproveita pra conseguir um 
dinheirinho. Comecei o pré
natal este mês. Não tenho 
onde deixar a me nina, por 
isso ela vai comigo. Ainda é 
muito pequena, não dá pra 
trabalhar. Ela só olha a gente 
fazer o serviço ... " 

Conflitos de terra atingem 
13 áreas em Santa Catarina 

Os conflitos de terra já 
atingem todo o país. Em 
Santa Catarina, a Fetaesc 
(Federação dos Trabalhado
res na Agricultura do Estado) 
denunciou a existência de I 3 
áreas de litígio de terra. 

Em Matos Costa, no norte 
de Santa Catarina, 50 possei
ros disputam "palmo a pal
mo" com a empresa Madecol 
2.876 hectares de uma madei
ra, avaliados em três milhões 
de cruzeiros. O conflito já cau
sou a morte do lavrador Licí
nio Jesus, emboscado por 
jagunços na Fazenda Cerro 
Azul, é. mando da M andecol. 
Também no Norte, em Monte 
Castelo, 100 famílias de pos
seiros estão sendo acuados 
pela Empresa Industrial e Co
mercial Fuck, que conta com 
o apoio óo Juiz Loacyr Muniz 
Ribas. O Exército já interveio 
várias vezes a favor da Fuck. 
Em Pampuvas 55 famílias de 
lavradores se defrontam com 
os R uppel. E no município de 

Três Barro:-. 70 ramílias de 
colonos querem os seus 7.614 
hectares de terra, roubados 
pelo governo e transformados 
em campo de manobras mili
tares. 

Ao Sul. em Lauro Muller, 
Orleans e Uru~sanga. a situa
ção está preta. O jui7 de U rus
sanga, João Pacheco. ao 
mesmo tempo em quc seqües
tra terras de 302 famílias de 
po~sciros. desmascara-~c ao 
permitir ~~ue a empre-;a Nora-

Lage derrube árvores de dois 
metros de diâmetm e construa 
pontes na área em litígio. Os 
posseiros não se calaram: que-
braram todas as pontes. 

Em lbirama. no Vale do 
ltajaí, ao Sul, 30 famílias de 
posseiros foram escorraçadas 
da sua área de R.400 hectares. 
E em Águas Mornas 30 das 
492 famílias que moram na 
área enfrentam o repugnante 
governador BNnhauscm, que 
quer "legalizar·· a ;í rc<J pma 
com isso arancar t1 ,;, Plilhtíe"> 
de cruzeiros dos ocupantes. 

Existe possibilidade de vio
lento conflito em Campo Erê, 
no oeste, porque a dcsrnora
lizada "Justiça" deu ganho de 
causa para Etelvino Dano 
contra 4 I f~tmíli;l'' de possei
ros. Em S~o Miguel. a PM 
destruiu a '' traia" de 12 famí
lias e c\ acuou a área de 5.400 
hectares. l'udo pam bcndl
ciar o latifundiúrio José Bule
gan. 

(da sucursal) 

EUA e URSS conversam de paz 
e preparam a guerra na Europa 
Delegações dos Estados Unidos e União So

viética retomaram dia 30 em ·Genebra as con
versações sob.re as armas atômicas na Europa. 
Um jogo perigoso, onde as superpotências bri
gam, ou se entendem, mas os povos só têm a 
perder. 

Cada parte apresentou-se 
em Genebra como fervorosa 
defensora da paz. Reagan 
anunciou dias antes o plano 
pomposamente intitulado 
"Opção Zero". Os soviéticos. 
por sua vez, chegaram à 
Suíça falando numa "redu
ção radical das armas nu
cleares de porte médio na 
Europa". Se a segurança 
européia e mundial depen 
dessem de belas palavra~. os 
povos poderiam dormir tran 
q!-iilos. Mas os fatos mos
tram outra coisa. A cada dia, 
gasta-se no mundo 1.5 bi
lhão de dólares em arma
mentos. E. deste total. cerca 

de um bilhão corre exclusi
vamente por conta das duas 
superpotências. 

TRAFICÂNCIA COM 
A PAZ 

As conversações foram ba-
tizadas START, em substi
tuição às finadas Conversa
ções SALT, mas basicamen
te com o mesmo conteúdo. 
Em Genebra, mais uma vez, 
o~ representantes soviéticos c 
americanos traficam com a 
pa1 c o destino dos povos. 
Washington diz que existe 
uma superioridade soviética 
de seis para um em matéria 
de armas atômicas na Euro
pa. Moscou diz que não, que 

Greve dá vitória aos 
mineiros na Bolívia 

A pós 15 dias de greve, os 
trabalhadores das minas na 
Bolívia COilljuistaram algu
mas importantes vitória~ 
contra o gm,crno militar fas
cista que domir.a o p::tís. o~ 
mineiros exigiam o reconhe
cimento das organit.ações 
sindicais, colocadas na ilega
lidade pelo general García 
Me7a, em julho de 1980; a 
reabertura de suas emissoras 
de rádio. fechadas pelos mili
tares: aumento de salários, 
congelados desd e novembro 
de 1979: e a lihcrtação de 59 
grevistas preso s. 

RESPOSTA AO 
FASC'ISJ\10 

No dia 26 os grevistas con
seguiram a libertação do'> 
gre,·istas encarcerado<>. Ma' 
dois líderes dos mmciros 
"desapareceram". após terem 
sido presos pelos militares. 
Por isso. 21 mulheres, das 
quais três grávidas, conti
nuam a greve de fome que 
iniciaram no dia 22 de no
vembro em solidariedade aos 
mineiros. Elas exigem o es
clarecimento sobre o para
deiro dos líderes "desapare
cidos". 

A greve teve início na 
maior mina de estanho do 
país, a de H uanu ni, e se pro-

pagou para as minas Siglo 
XX. San .José e Cata 'vi Ope
rários de La Paz. Cocha
bamba, Oruro e Potozi par;t
lisaram o trabalho em soli
dariedade aos mineiros. O-. 
estudantes realizaram assem
bléias onde manifestaram seu 
apoio aos grevistas. A respos
ta do governo militar chefia
do por Celso Torrilio foi a 
intervenção nas minas em 
greve e a prisão de estudantes 
e religiosos que participaram 
das manifestações. 

Os bolivianos são submeti
dos a uma crescente situação 
de penúria pelos sucessivos 
governos militares. A expec
tativa de vida da população 
não chega a 50 anos. Para 
cada mil crianças nascidas 
\ i v as, 157 morrem antes de 
completar um ano de idade. 
Mais de 60 por centro da 
população são analfabetos. 
Somente nos dez primeiros 
meses deste ano, o custo de 
vida aumentou 50%, num 
país onde os salários estão 
congelados há dois anos. Os 
mineiros, que têm uma gran
de tradição de luta, apontam, 
com esta recente greve, o 
caminho que poderá levar o 
povo à conquista de melho
res condições de vida. 

os mísseis da OTAN são 986, 
contra 975 do Pacto de Var
sóvia. Reagan propõem com 
a "Opção Zero", trocar 250 
mísseis soviéticos SS-20 ins
talados na Europa Oriental 
por I 08 Pershing 11 e 464 
Cruise que os EUA planejam 
instalar na Inglaterra, Ale
manha, Itália, etc. Brejnev 
diz que não aceita e propõe 
uma redução na base de mís
seis instalados por mísseis 
instalados. 

As conversações deverão 
arrastar-se até princípios de 
1982, pelo menos. 

OS POVOS NÃO 
CONFIAM 

Afinal, conversações assim 
existem desde os tempos de 
Kennedy e Kruschev. En
quanto isso, os orçamentos 
militares e os arsenais das 
superpotências se multipli
cam. Os blocos agressivos da 
OTAN (pró-americano) e do 

Pacto de Varsóvia (pró-so
\'iético) são soldado~ que os 
EUA e da URSS mantêm 
em vário~ países sob virtual 
ocupação militar. 

Os povos trabalhadores da 
Europa não depositam suas 
esperanças de paz nas con
versações entre os EU A e a 
URSS. Nem nos governos 
burgueses do Continente, via 
de regra comprometidos com 
os planos de uma ou or1tra 
superpotência. A esperança 
dos povos volta-se para sua 
própria luta. Uma semana 
antes do início das conversa
ções. uma colossal manifes
tação de 350 mil pessoas to
mou a cidade de Amsterdã 
(720 mil habitantes) protes
tando contra os preparativos 
guerreiros das superpotên
cias. A partir de outubro, 
mais de 2,5 milhões de euro
peus já participaram de pro
testos deste tipo. 

Protestos acompanham 
viagens de Kissinger 
Protestos populares e con

versas reservadas com as auto
ridades marcaram a visita de 
Henry Kissinger ao Brasil e 
Peru. O ex-secretário de Es
tado do governo norte-ame
ricano esteve na América 
Latina para discutir como 
combater as lutas nacionalis
tas que estão ocorrendo no 
Continente, principalmente 
na América Central. 

Kissinger recebeu 15 mil 
dólares (cerca de I milhão e 
800 mil cruzeiros) para fazer 
uma conferência para minis
tros. parlamentares do PDS. 
empresários e diplomatas. na 
Universidade de Brasíli,• 

Mas um protesto dos estu
dantes obrigou Kissinger a 
fugir num camburão, após a 
conferência. Os universitá
rios acabaram acertando 
ovos podres no ministro Lei
tão de Abreu e outros assis
tentes da palestra. 

Apesar de não ter cargo no 
governo de Ronald Reagan, 
Kissinger manteve encontros 
fechados, no Brasil, com os 
ministros Saraiva Guerreiro, 
Leitão de Abreu, Delfim 
Neto, e com o próprio gene
ral João Figueiredo. Do Bra
sil. Kissinger foi para o Peru. 
onde também foi recebido 
cPm protestos populares. 

---------~ABC do socialismo~----------.. 

As De111ocracias Populàres 
fortalecem o socialismo 

A 11 Guerra Mundial fez desmoronar o sistema de 
dominação colonial do imperialismo e criou condições 
para que um bloco de países se desprendesse do mundo 
t•apitalista. As forças do socialismo e d~t revolução se 
lornaram mais forte~-

nura nt c a Segunda Guerra 
Mulfdial, através da re~i~tência 
à opressi'ío fascista , e d a luta 
contra as classes dominantes, 
411e de uma ou outra forma 
\Ctnprc colahoraram com ns 
f~1~cistas. as. massa-. popul<trc., 
tomaram con~ciêm:ia de 'oUa 
fon,;a e de ~eu~ reais interc~\L"\ . 

DEMOCRACIA POPtJLAR 
. Cresceu o movimento operá

no e popular pela democracia e 
pelo socialismo. Cre~ccra 

apc<;at 
teriai<> c 
pot supot1 
da guerra. 
ponto de 
re~pcitada 
mundo. O 
saiu profur 

Partidos Comunistas, foi vito
rioso um movimento revolu
cionário que instaurou um 
poder popular, dirigido contra 
o fascismo, contra o imperia
lismo e contra os restos de 
dominação dos latifundiários e 
da nobréza. 

Com o avanço da revolução, 
estas democracias populares 
passaram a liquidar o domínio 
da burguesia. nacionali?amm 
as indústrias, os bancos, os 
transportes, as fontes de ener
giu e de matérias-primás. De 
acordo com estas transforma
ções. passaram à destruição do 
Estado burguês e à c;:>nstrução 
do Estado socialista. Junto com 
a l 1 

China, despertando novas espe
ranças nos po\'os oprimidos. O 
povo vietnamita, liderado por 
Ho Chi Minh. começou a luta 
em larga escala contm os colo
nialistas franceses. lJ rn após 
outro, diversos países como a 
lndia, Indonésia, Gana e Egito 
tornaram-se· independentes. 
Apesar de não terem caráter 
proletário. os rnm.rmentos de 
libertação n:.tcional combatiam 
o imperialismo c eram aliados 
da l"t'\ olução mundial socia
l i~ ta. 

A CORRELAÇÃO MCDOl' 

As forças da pa7, da indcpen
dêná , d· d c · ci: t~ tl 

socialismo tornaram-~c mais 
forte' do 4ue as forças do impe
rialismo. da reação c do fascis
mo. Para d~fendcr o caprtalis
rno. n irnpcrialisnw desenca
deou uma campanha furios:t 
contra a revolução c o socia
lismo. F der rc dos ró rio~ 
, s s all "1 

os elemento~ oportunistas. A 
· b talha contra o rc\i

t sta. 
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Neste número "Fala o Povo" publica muitas cartas im
portantes. Uma, do ex-presidente da UNE, Aldo Rebelo, 
que esclarece suas posições e critica aqueles que, sem ter 
argumentos políticos, tentam ridicularizá-lo e assim desa
creditar a entidade máxima dos estudantes. 

Destacamos ainda a carta de um ex-operário da 
CIBEB, da Bahia, denunciando a morte de um colega por 
falta de segurança no trabalho. Outra carta denuncia a 
invasão das terras indígenas no Amazonas pelas multi
nacionais. Uma outra fala da violência no campo em 
Caetité. Políticos do PDS ameaçam lavradore~ da oposi
ção. Uma mãe de 10 filhos morreu no INPS de Salvador 
em condiçõe suspeitas. 

Temos um quadro da difícil situação em que vive nosso 
povo, perseguido, explorado e oprimido. Mas essas cartas 
além de denúncias mostram muitas vezes os caminhos de 
luta que o·povo encontra para se defender. Continuem a 
escrever. Façam desta seção a mais forte deste jornal 
porque ela é escrita pelos próprios leitores. 

(Oiívia Rangel) 

Multinacional invade 
reserva indígena 

A reserva indígena Sataré~ 
Mawé, localizada no municí
pio de Barreirinha, Amazô
nia, onde vive uma popula
ção de 5.480 índios, está 
ameaçada de ser extinta, caso 
não haja pronta e eficaz 
mobilização das entidades 
que compõem o Comitê de 
Apoio à causa dos Sataré
Mawé, no sentido de frear o 
avanço da multinacional Elf 
Equitaine naquela reserva. 

A Elf Equitaine, de o.rigem 
francesa e ligada à explora
ção petrolífera, acaba de for
malizar um "contrato de ris
co" com a Petrobrás para 
explorar a região onde vivem 
os Sataré-Mawé. Atualmen
te, mais de 150 funcionários, 
entre estrangeiros e brasilei
ros, estão na área fazendo 
perfurações e dinamitando 
áreas. A invasão se processou 
sem qualquer consulta à tri
bo que, revoltada, procurou o 

delegado da Funai no Ama
zonas, Kazuto Kawamoto. 

Os funcionários da Elf, 
acampados no seio da reser
va, estão distribuindo bebi
das, passando filmes porno
,gráficos e aliciando menores 
de até 12 anos, segundo os re
presentantes da nação indí
gena, Dica e Emílio, que en
contram-se atualmente em 
Manaus discutindo proble
mas do seu povo e solicitan
do o apoio das entidades para 
fa7er frente a estes abusos. 

Essa não é a primeira vez 
que a nação é ameaçada pela 
ambição e irracionalismo do 
"homem branco". O ano pas
sado uma estrada ligando 
Maués a ltaituba ameaçara 
cortar a reserva ao meio. 
Todos esses absurdos aconte
cem com a conivência da pró
p.-ia Funai e do governo. 

(Sucursal de Manaus) 

Metalúrgicos de lbí 
param a fim de receber 

No dia 12 de novembro os 
317 operários da Metalúrgica 
lndaru. em Jtu (SP), parali
saram as atividades por moti
vo de atraso de pagamento. 
Aproveitaram para reclamar 
da falta de segurança no tra
balho; falta de água até para 
beber; e também do não-pa
gamento da multa devido ao 
atraso de pagamento. Toma
ram o exemplo de outras ca
tegorias e formaram sua co
missão de fábrica, e leita pela 
própria base. Um fato inte
ressante é que dos 14 mem
bros da comissão, 6 são mu
lheres. 

Já no primeiro dia da gre
ve ocorre um incidente com a 
polícia. Às duas horas datar
de chegam quatro camburões 
da PM, a mando da diretoria 
da lndaru. Entram na empre
sa armados e tentam obrigar 
os operários a trabalhar, mas 
os operários não se intimi-. 
dam e só obedecem à voz da 
comissão de fábrica. Depois a 
polícia tenta prender dois 
dirigentes do Sindicato - que 
esteve sempre à frente da gre
ve. Os operários não deixam 
e a polícia recua com uma 

c h uva de vaia de mais de 150 
operá rios. 

Os operários e o Sindicato 
juntos organizam a greve, 
preparam faixas e fazem até 
um hino para a greve. Acua
da, a empresa comunica que 
todos aqueles que fizeram a 
greve já poderiam se conside
rar demitidos. Mas no dia 13 
há uma mesa redonda na 
DR T, que dura mais de 
quatro horas, entre a comis
são, o Sindicato e a empresa. 
Os operários esperam do lado 
de fora, com faixa, e vão tro
cando idéias, mantendo-se 
cada ve7 mais unidos. 

Devido à esta união eles 
conquistaram todas as suas 
reivindicações. Só na questão 
da estabilidade, que eles pe
diam de um ano, conseguem 
por 60 dias. A lndaru não 
pode nem demitir ninguém. 
Apesar das pressões da firma 
para nenhum empregado se 
sindicalizar, com a vitória 
todos os operários da lndaru 
se associaram ao seu Sindica
to. 

(De um metalúrgico - ltu, 
São Paulo) 

Prefeito acha que 
município de 
Glória de 

O atual prefeito do Município de Glória, 
sr. José Manoel Bra7, é um ladrão adminis
trativo dos bens, verbas, e rendas públicas 
que tenho conhecimento e que usa e abusa 
do cargo sem nada lhe acontecer. 

Tão logo assumiu o cargo, o sr. José Ma
noel Braz não fez. nada mais nada menos do 
que arrebanhar os seus cabos eleitorais que 
lhe deram a vitória e pedir-lhes o seu débito. 
Após ter conhecimento dos valores. passou a 
apoderar-se dos bens, verbas e rendas pú
blicas do município e saldá-las. Não foi difí
cil ele ser descoberto, o difícil é achar o mé
todo para ser apurada a responsabilidade do 
ladrão. 

Devido a falta de providência, passou o sr. 
José Manoel Braz a utilizar os bens, verbas e 
rendas públicas como se a ele pertencessem. 
Senão vejamos: A prefeitura possui uma 
ambulflncia: mas para transportar o doente 
a família tem que pagar a gasolina. No en
tanto ele tira a gasolina dos veículos da pre
feitura e dá abertamente aos seus amigos c 
eleitores: presenteia o sr. Severino de .loca, 
como é conhecido, com uma camioneta C-IO 
de propriedade da prefeitura; constrói em 
sua fazenda tanque de alvenaria e manda 
que o carro pipa da prefeitura leve água para 
sua propriedade. No entanto vários lugares 
da zona rural passam necessidadr do produ
to. Face à denúncia peço às autoridades 
competentes que façam as devidas investiga
ções para que um ladrão como este não fique 
impune. 

(I.F.S. de Nova Glória - Bahia) 

Sindicato de 
Sorocaba aceita 
pressão patronal 
Aqui em Sorocaba a situação da classe 

trabalhadora não é diferente de outros lu
gares. Devido à queda da produção indus
trial, a Metalúrgica Nossa Senhora Apare
cida jogou a crise nas costas dos trabalha
dores. Procurou a diretoria pelega do Sindi
cato dos Metalúrgicos e propôs a redução da 
jornada de trabalho. 

A empresa ameaçou com a demissão de 
inúmeros trabalhadores caso o acordo não 
fosse aceito. O sindicato ao invés de mobi
lizar os trabalhadores e denunciar as mano
bras da Metalúrgica, pressionou os metalúr
gicos para que aceitassem a redução da 
jornada de trabalho. 

Nesse clima as "eleições" para se decidir 
sobre a aceitação ou não da redução da 
jornada trouxeram uma derrota para nós 
trabalhadores. 

Passados alguns meses, percebemos a ar
madilha em que caímos. Até o adiantamen
to que recebíamos no dia 20 de cada mês, 
hoje só recebemos no dia 30. E o pagamento 
que recebíamos no dia 5, hoje não sai antes 
do dia 12 indo até o dia 15. 

Isso vem provar a nós trabalhadore~ 
que, quando estamos desorganizados e 
tendo diretorias relegas em nossos sindica
tos, não dá outra: os patrões. cnmo vampi
ros vorazes, avançam na exploração de 
nossa força de trabalho. 
(Um leitor da Tribuna em Sorocaba- SP) 

Favelados de 
Aracaju lutam por 
suas posses 

Nós, moradores de Farolândia, estamos 
enfrentando sérios problemas. Há alguns 
meses atrás o grileiro Zé Domingos (o qual 
se diz dono dos terrenos) e a Prefeitura de 
Aracajú, tentaram nos expulsar daqui só que 
n6s não saímos nem sairemos. Este é o único 
lugar que serve para gente morar. O grileiro 
Zé Domingos nunca apresentou documen
tos dos terrenos e algumas pessoas que com
praram terrenos e construíram seus barra
quinhos já pagaram, e até hoje não recebe
ram a escritura do terreno pois o grileiro 
alega ser separado da esposa e a mesma não 
assina a escritura. 

Além desses problemas, enfrentan}OS 
outros. Por exemplo: não temos tr.msportes c 
para se pegar um coletivo temos que andar 
de de7 a quinze minutos com feira e tudo nas 
costas: e também a falta d'água. Só temos 
água durante duas horas por dia quando o 
"DESO" resolve ab1ir a chave do chafariz. 
(Grupo de favelados de Farolândia, Aracajú 

-Sergipe) 

Bate-pau rouba 
professoras em 
Poção das Pedras 
Gostaria de denunciar à Tribuna Operária 

a perseguição que um bate-pau do prefeito 
de P-oção de Pedras está fa7.endo aqui no 
povoado de Belém dos Lajes. O nome do 
bate-pau (que se apresenta como represen
tante do PDS no povoado) é Antônio Pi
nheiro da Silva, vulgo Antônio da Farmácia. 

Esse sujeito está furtando o dinheiro das 
professoras municipais, que deveriam rece
ber 4 mil cruzeiros mensais, mas ele segura 
parte do dinheiro e só paga mil e du7entos 
cruzeiros. 

Ele também persegue famílias, desacatan
do as viúvas e as mulheres largadas do~ m<lrÍ
dos. Os trabalhadores rurais que se filiam ao 
sindicato também são perseguidos pelo An
tônio da Farmácia, que apóia os grileiros da 
região e os pelegos. 

(A.A.L. - lavrador em Poção de Pedras, 
Maranhão) 

~ ~ ~ H :r. ~ : : 
Morte por choque 
foi culpa do patrão 

O capata7 obrigou Florisvalclo ~~ usar a máquina <h•fdtnosa c ele morreu 

Sou um ex-funcionário da Com
panhia de Hebida'i do Estado da 
Bahia. CIHFB, do Grupo Brahma. 
(iost<lria de fa7er urna denúncia 
muito grave de fatos 4ue vêm acon
tecendo e que culminaram com a 
mo1te de um companheiro no dia 
30 de outubrn. 

i\ CJBFB, com sede em Cama
çari, perto do Polo Petroquímico. 
\etn cometendt' as maiores trans
gressões contra os operá1ios há 10 
anos. Porém, os operários nunca se 
mobili7aram por niio ter um sindi
cato livre. estando na mão da pele
gada que hft uma década não deixa 
que os c:ompanhei rPS lutem por ne
nhuma melhoria. 

Fui adrmtido em 15 de janeiro 
deste ano no cargo de mecânico in
du<;trial. Comecei a trahalhar pro
curando conscientizar os compa
nheiros, wmo deveriam se unir pa
ra luta r contra a exploração patro
nal. formamos uma comiss.=io rei
vindicando a<;si<;tência médica ade
quada. segurança e higiene nos se
tores de trabalho. alimentação ade
quada. jornada de 40 horas sema
nais e melhorias sal::1riais como pro
moção para todos. 

No dia 30 de outubro, às 19:30 
horas. após uma longa jornada de 
trabalho de 12 horas, o compa
nheiro de 23 anos Florisvaldo Sou
za <;antos. ca'>ado. com um filho de 
21 dias de nascicl(l, morr<' harba
ramente eletr<lCUtado na corrente 
de 220 volts, ao opemr uma máqui
na de lavar chão sPm que a mesma 
tenha sido inspecionada. O compa
nheiro foi obrigado a fazer este ser
viço que não lhe competia para não 
ser punido pelo capata7 J\rnérico e 
seus asseclas. No dia 2 cie novem
bro, eu compareci à fábrica junto 

com a cn•ms'>ao Par;di-.:uno<, o 1m 
balho pnr umn hnra e meia r:na r{' i
vindlcar noss;1s h;mdeiras. 1\ para 
lisação cnnt011 c:orn a p<trticipaçiío 
de todns. 

De~esperado'. ns patr0es ::Jciont~
ram a reprcss.~o . Pediram qu<' eu 
me rPtrata'><;e. caso contrário r<'r 

dPria o emprego. Não me submeti, 
sendo sumariamente demitido no 
dia 3. A Juta continua. A comissão e 
todos os operários estão mais cons
cientes a pós a morte do compa
nheiro e minha ctemisl;âo. (Um ope
rário demitido amieo da TO- Sal
vador. Bahia) 

Lavrador sequestrado pela 
PM na cidade de Caetité 

Caetité, cidade do ser
tão baiano, está esta r 
recida com a violência 
desencadeada por se
tores do PDS local 
contra cidadãos mt>m
bros da oposição 

Recentemente ca u
sou revolta à popula
ção o fato ocorrido 
com o lavrador Wal
demar Fernandes ·1 ei
xeira, conhecido co
mo "Pé Duro". Ele é 
membro do PMDB 
de Caetité, figum mui
to estimada por todos, 
homem honrado, ca
sado, pai de lO filhos. 

Pé Duro foi vítima 
de seqüestro e espan
camento brutal que o 
deixou doente. Até 
hoje respira com difi
culdade e ainda não 
pode trabalhar para 
sustentar sua família. 

• • 

a revistar todn~ as pessoas e tratan
do '' o narndo m.tL I u t'nt:l<l per
guntei se eles eram da polícia. De 
imediato me algemaram e melem
ram junto com /\ntenor Lobo e 
Davi~ lavrador, para o quartel da. 
PM. F lá começaram a nos espan
car. Esrancaram a gente por mais 
de 30 minuto<;, pisaram em meu pei
to c minha barriga . Ficamos sa
hend o q uc eram um sargento. o sol
dado da PM .loel c o carcereiro 
Anésin.~ 

Logo que os familiares de Pé Du
ro tomaram conhecimento dos fa
tos começaram a procurá-lo e sua 
esposa foi ao prefeito Nivaldo, do 
PDS c contou o que houvera. E ou
vilt dele· "Quem manda no PDS 
aqui é o Dr Clarisrnundo Pontes. 
vú falar com ele". Revoltada com o 
bárbaro espancamento que seu ma
rido sofre11. ela disse: "Fsta cidade 
não tem justiça". 

Enquanto isso os cri- . . 
minosos continuam Pe-Duro membro do PiHDB fotlorlurado pela PH 

Fm Caetité o pmo fala que esta 
não é a primeira vc7 que ocorrem 
\Íolêm:ias. O chefe do PDS anda 
ameaçando rrender e bater em 
quem li7el oposição ... Mas o povo 
Jiz que crn 19X7. s<lirá do cur
r.d dl' Clmi\lnundo para \ Í\er a 
liberdade e o governo será derrota
do. (de Caetité, Bahia). 

soltos, passeando pelas ruas, sem res do atentado contra Waldem:n. 
qualquer punição. A população Ele conta o 4ue ocorreu: 
está exigindo a apuração do fato, "Eu estava numa venda quando 
punição dos mandantes e executo- dois homens paisanos começaram 

Construtora de Mariana 
promete muito mas paga mal 

i\ Con..,lr uto1~1 't1rherto 
OJchn·tch logo que \cio 
para 1\ lar ia na. contratada 
pela Colllpanltia \ale do 
R i o Pocc aJ 111 it i u centenas 
de opcrúrios J o local <' de 
llltl r as rcgi(J('' pr incip;tl 
mcntc Ja Hah ia dh:g;~11do a 
coloc:u r,nihm p:n :1 t rans
port't -lo' rara o local da 
obra. O número de operá
rim chegou a 5 mil. 

Desde o imcio da' ohras, 
a~ condu,:ões de trabalho são 
péssitnas: os acidentes de 
llabalho chcg..tm a mais de 
cem po1 mcs, e muitns deles 
pro\ oc.tm a n•otte d(ls tra
halhadmcs \ ; tlintenta~·ão é 
da pwr qualidade ..,endo frc-

.. cnt I)~ n l' r<ÍrÍ("- \.'Oil1Íi a -

f de alguns mesc\ pma cá 
a dernis..,iin de npcrúrio~ c<;tá 
sendo um;~ rotina quase di:í
ria. Mas a part ir do mcs de 
novemhro. até o fim do ano, 
as demis<;êic' \i\O chegar a 
llllla média de ?<iO orcrárins 
por -.ernan:L 

F para completar toda<; as 
arbitrariedades que a Odc
bretch comete, ela não ga
rante n retorno dos opení
rios ao local nndc Na os bus
cou c Hinda sistematicamen
te ~d<Í o tnrnhn"' na hora do 
acerto de cnntns. O n'<itrlta
clo de tudo Í'>'-O s1o a' intct 
m i nú vt:is li l;rs na demorada 
.luo;tiça do r ra halhn c 11111 

grande número de descm
rrcgados na cidad e de Ma
nlnt su1 q1 ~"•'Hrnn 

nada lat,:l 
llHin j, n \ l'lll 



Feirante de 
Belém afirma que 
rico é ladrão 

Eu estive lendo o "Liberal" (jornal do 
estado do Pará). Passei a vista na "A bronca 
á livre" li uma carta que di7ia que em 
Belém, para qualquer lado que vira o rosto o 
cidadão encontra um ladrão: e citou os fei
rantes, comerciantes, motoristas. cobrado
res, etc. Mas não falou na polícia. que 
quando prende um elemento leva tudo; na 
Celpa (Centrais Elétricas do Pará) que na 
conferíção do registro mete a mão no bolso 
da gente; no governo que deixa aumenta
rem os preços das mercadorias a torto e 
direito: enfim na classe alta. Não falou nos 
fiscais da prefeitura que prendem mercado
ria dos vendedores ambulantes, cobram 
multas e roubam parte da mesma. A multa 
por apreensão de mercadoria é de no míni
mo mil e 100 cruzeiros. E o ambulante que 
não entregar a mercadoria é agredido fisica
mente. Os fiscais saem pedindo "uma 
ponta~. Se a gente for dar para todos, vai o 
dinheiro todo. A gente compra mercadoria 
fiado, vem trabalhar e a mercadoria é leva
da; com que vamos pagar'! 
(Um feirante de Ver-o-peso, Belém -Pará) 

Lavradores de 
Joselãndia sofrem 
ameaça de grileiro 

É com grande dor que denuncio a situa
ção dos lavradores da região de Alto de 
Areia e Solta, nos municípios de Joselândia 
e Pedreiras, no Maranhão, ameaçados pelos 
grileiros. 

O vice-presidente do PDS no estado, de
putado estadual Josélio Carvalho Branco, 
conhece a situação mas não toma nenhu
ma providência nem denuncia os fatos na 
Assembléia Legislativa. O governador João 
Castelo e outras autoridades estão mais 
preocupados é com suas fazendas. 
~ preciso que alguém tome justas provi

dências a favor dos lavradores da região. 
(Um leitor da T.O. Pedreiras - MA) 

Lavradores do 
Acre querem um 
sindicato renovado 

Somos por uma renovação do sindicato, 
pois alguns membros do diretoria estão 
sendo comprados pelos fazendeiros e pelo 
governo. O ex-presidente do sindicato 
também traiu os trabalhadores e vendeu-se 
por um contrato estadual e trabalha na 
Emater, Acre. O Ozea~ era o responsável 
pela organização do PT e hoje é candidato a 
deputado estadual pelo PDS e tem ligações 
estreitas com certos membros da atual dire
tona do sindicato. 

Bileiano, candidato a presidência do 
sindicato acha que o sindicato deve recons
truir sua sede que está prestes a cair. Tem 
que trabalhar pela reforma agrária radical, 
pois até hoje os fa7endeiros e o prefeito 
andam expulsando trabalhéldores. O prefei
to expulsou muitos trabalhadores de seu la
tifúndio. 

Para conseguir a reforma agrária radical. 
Bileiano acha que deve se unir os trabalha
dores da cidade e do campo através da CUT 
para derrubar a ditadura. Ele defende a 
Constituinte livre c soberana. E acha que o 
sindicato deve lutar por escolas no interior, 
posto médico, etc. E o sindicato deve apoiar 
a luta dos trabalhadores e não utilizar os 
parco!. recursos existente~ para campanhas 
políticas. 

(Lavrador de Cruzeiro do Sul- Acre) 

Lavrador quer 
sindicato em 
Oliveira, MG 

Sou leitor da Tribuna. Quando vou a 
Divinópoli~ compro um número desse 
jornal. Sou aposentado: não sou lavrador 
mas a minha progenitora o era: por isso, e 
também pelo meu espírito de justiça, sinto 
na pele a~ injustiças praticada~ contra o 
pobre e indefeso trabalhador. 

Ne'>ta <.:idadl' hú o Stndicato Rural. isto é 
Sindicato dos Fa1endeiros; precisamos criar 
aqui o Sindicato do!> Trabalhadores Rurais. 
mas cu set que não é fácil: Olivetra é uma 
cidade agto-pccuária. e são os fa1endciros 
que mandam. Algumas autoridade<; que não 
tinham !atenda .tgom ra tl'rn: c assim por 
diante. 

Eu oU\ ia pela Rúdio I nconftdêncta de 
Belo Horitontc o prowama "Fetaemg no 
('~llliJh'" () ·' dlll'l que Pl ~ldU\l l.:ll l'.tlllpou 
a cmis~ura, c o progtama ~alll do ar. Esse 
programa tinha a mesma finalidade que esse 
jornal tem: a luta em pro l do trabalhador. 

(l 'm lt>ilor da T.O. t>m Oliveira - VIG) 

Bradesco de Salvador 
pratica assalto contra cliente 

Banco pratica assalto? Acho que 
sim. Senão, vejamos: em 1975 fiz um 
financiamento de um automóvel no 
Bradesco, agência de Cuiabá. Termi
nado o pagamento das 24 prestações, 
solicitei a baixa e a liberação do auto
móvel alienado ao banco. Foi-me 
fornecido e assim pude vender o carro. 

Há um mês atrás precisei fazer um 
outro financiamento, desta vez no Ba
nerj. Este negou alegando que meu 
nome estava no Serviço de Proteção 
ao Crédito. Figuei assustado com 
aquilo pois não me lembrava de nada 
que motivasse isso. Fui até o tal SPC e 
me informaram que se tratava de uma 
dívida com o Bradesco desde 1975 no 
valor de 262 mil cruzeiros. Fui até o 
banco e lá me informaram que se tra
tava de uma das prestações do finan-

ciamento do automóvel que eu não 
ha\ia pago. Respondi que o banco 
havia fornecido a liberação do auto
móvel e não faria isso sem eu ter quita
do todas as prestações do financia
mento. Eles disseram que podia ter 
sido um lapso do banco, mas que isso 
contmuaria me impedindo de fazer 
qualquer negócio. 

Mas o pior é que a coisa não parou 
por aí. Recebi pouco depois um aviso 
exigindo meu comparecimento ao tal 
Bradesco dentro de 24 horas sob pena 
de serem tomadas medidas mais 
sérias. Era a tal prestação. Saquei ore
cibo, mas os juros e a correção mone
tária cobrados. Desta vez o truque do 
Bradesco falhou! (De um brasileiro 
muito magoado com a exploração dos 
babcos - Salvador. Bahia) 

Funcionários de hospital de 
Londrina querem reajuste 

São precárias as condições de vida 
a que foram renegados os não atingi
dos pelo reajuste semestral. Os salá
rios mínimos, neste país, segundo a 
CLT, são reajustados de 6 em 6 
meses; o custo de vida a cada dia. 

No dia 7 de outubro, sendo amver
sário da Universidade Estadual de 
Londrina. sua diretoria ofereceu uma 
churrascada que se estendeu por uma 
semana. para todos os funcionários, 
pensando assim nos comprar. Quem 
esteve presente pode ouvir de perto os 
gritos de "queremos aumento ... ". E 
não houve quem não notasse a cara 
vermelha de nosso Reitor. José Car
los Pinotti. T entando acalma1 o ba
rulho, ele subiu no palco com um 
copo na mão e o microfone na outra, 
murmurando: "calma. estou trazendo 

boa!> novas". E foi di7cndo que ainda 
e~te mês nos daria um aumento de 
301/é. O reitor foi vaiado e não con
seguiu enganar os funcionários. prin
cipalmente os do Hospital U niversi
túrio. que depois disso resolveram se 
unir para discutir seus direitos e par
tirem para a luta. 

Até 1977 a liEL pagou a seus fun
cionúrios ~alá rio regular. Hoje outras 
casas de saúde pagam aos atendentes 
de enfermagem um salário mínimo e 
meio. enquanto a UEL paga apenas 9 
mil c1 uzeiros. Como um funcionário 
que ganha 9 mil cru7eiros gasta 3 mil 
de ônibus e 6 mil de gêneros de pri
meira necessidade consegue sobrevi
ver? 
(Funcionários do HlJ - Londrina, 

Paraná) 

Bancário nordestino quer 
sindicato renovado e de luta 
O pelego Júlio Cavalcante , há 

muitos anos ocupando a presidência 
do Sindicato dos Bancá1ios de Per
nambuco, Paraíba, Alagoas e R.G. do 
Norte, transformou-se num autêntico e 
descarado traidor dos bancários, cer
cado de bajuladores por todos o s 
lados, tendo inclusive em cada banco 
funcionários a seu serviço. 

Mais acirrada se torna agora a luta 
dos bancários no sentido de fazer 
vitorioso o dissídio coletivo, em trâmi
te na Justiça do Trabalho. visando 
receber a diferença salarial de 22% de
vida pelos banqueiros desde novem
bro de 1979 e camuflada pelo pelego e 

sua "gang". Só foi descoberta graças a 
um bancário demitido. O próprio Jú
lio. ohcdccendo às ordens de seus 
"colegas" banqueiros. condicionou o 
abono de emergência. canquistado 
pelos bancários a partir de setembro 
de cada ano à desistência do aludido 
dissídio já em andamento e com 
\itória~ parciais em algumas instâncias. 
Como a classe se mostrava unida e 
irredutível contra a esdrúxula propos
ta do Mbanquciro" Júlio. ele mais uma 
vez, acionou o seu dispositivo repressi
vo e terrorista jogando seus capangas 
contra a classe (Um bancário de 
Recife- Pernambuco). 

Marighella relembrado 
Dia 4 de novembro completou 12 

anos do a s'ia'isinato de Carlos Mari
ghella. '\/o cemiténo das Quinta-. dos 
Lázaros 1oi pro mo\'ida por familia
res c amigos uma homenagem que 
contou com a presença de diversas 
entidades e personalidades. 1'\a opor
tunidade. alguns contemporâneos 
seus discursaram, a exemplo de Apo
lônio de Canalho c Fernando Santa
na. ent te out 1 l h que ta la 1.1111 'norc ~ua 
v1d<t c ~o.ua luta. Em noml! do-.. cx-pr~..
sos políticos falou Haroldo Lima. re~
saltando 4ue o lJUe imortali?ou Mari
ghc lla . colocand o-o an lado de um.1 

~érie de heróis como Tiradentes, foi 
o fato de não ter se ~ubmctido ao fas
cismo e ter lutado de armas na mão 
a té \Ua morte. 

Participaram do ato o Comitê de 
1\ni ... tia c Direitos Huma~~~VJ 
\ imcnto Contra a Cares 1 
lJ IIImica . representando 
Sindical. c outras cntidad 
lll t t i r,ld t) com a lcitu 
pr ', .. , d ~: '\l.trtl.!h· ll.t r' 
BLRDADE. -

(l 'm leitor da T.O. pres 
em Co)alvac 

O XXXIII Conc:resso da 
UNE reali1ado em C'aho Frio 
foi sem dúvida nenhuma ma i" 
uma vitoriosa iniciativa do' 
estudantes brasileiros na luta 
por mais verbas para a edttl:a
ção. pela dcmocntti1ação da 
Uni\ersidade e pela conqui-.
ta da liberdade no nosso paí-.. 
Mesmo contando com um 
número de delegados inkrior 
aos dois últimos anos (em 
função da forma de escolha e 
deficiência na com ocação) e 
debilidade!> de organi1ação, 
reuniu aproximadamente 
4.000 estudantes c conseguiu 
votar e aprovar as resoluções 
mais avançadas e unitárias. O 
mais importante, no entanto, 
é que ao final. com base no 
programa aprovado. apre
sentei uma proposta de chapa 
que reunisse as lideranças e os 
delegados comprometidos 
com a unidade dos estudantes 
em um programa de combate 
contra ~ M EC c o regime 
militar. E claro que o regime 
militar e seus aliados ( M r c. 
grande imprensa t.:tc) investi-

) 
e\clarece \UO\' pmi('Õt'\ 

ram contra o Congresso c 
seus resultados. F e-.tranho. 
entretanto. que j<.1rnais que 
scmpn: assumiram postura 
contrária ao gon:rno no tra
tamento aos estudantes \e
nham agora contundir-se 
com ele em algumas 4uestões. 
Refiro-me a um dos últimos 
números do "Hora do PO\o" 
4ue fala de "'manobras". -es
pírito de seita" c "alianças 
dcitoreiras" em episódios do 
Congresso da UNE. tratando 

de forma k\ ia na c ltrc"fHlll
':hd a forma <.kmoctatica c 
llCl't'v,úria que os c-,tudaf\tcs 
encontram pata ddinir as 
-.ua-. lutas c procurar a unida
de. '\a \ crdadc. o qm· n 11 P 
não lJUCr assumir l~ que a 
"coesa('!!)" bancad<: lJUC a
poiaria Lula para a presidL·n
eia da l ' :'\F. por falta de cla
IC/a política c e~trcitoa de 
'uas liderança ... . fni k\ ada ao 
isolamento. Guiadas por um 
l'Spírito cxclw,i\ i:-.ta c sem 
nenhum -.cn..,o de unidade. 
estas liderança~ k\ aram a 
chapa de Lula a ficar em 3:• 
lugar na \otação das chapas, 
tendo lJUC aceitar a chapa 
unitária afinal \ itnrio~a. I -..
pcro que a d irctoria da l 1:\ I'. 
condu7ida por seu capacitado 
presidente. .la\ ier Altil\'a. 
con-.,iga em co n.runtn lc\ar 
ainda ma i' à frente a luta dos 
l'"ltudantcs brasileiros. con
tando para isso com os ensi
namentos do Congrcs-;o de 
Cabo Frio. 

(Aldo Rebelo - presidente 
da l 'NE de 1980 a 1981) 

INAMPS de Salvador ganha 
às custas da morte 

A paciente Carolina dos 
Santos, mãe de I O filhos. com 
55 anos de idade. foi se sub
meter a uma cirurgia no Hos
pital Sagrada Família. pelo 
médico conhecido por Dr. 
Deiró. sendo que a cirurgia 
seria de Yesícula. Quero lem
brar que sou um dos seus I O 
filhos. 

o~ . [tt1]~~ 
Minha mãe foi para a mesa 

\~ t((~ 
de operação sem as mínimas 
condições de ser operada. 
pois estava se sentindo bas
tante fraca, tomando soro e 
recebendo sangue., Eu~. mais 
dois irmão:; , _ç;;JÜNiM\l~S no 
hospital desde o início até o-aJu 

fim da opemção. Depois rece
bemos notícias por uma das 
funcionárias, de que no~sa 
mãe estava passando mal. 
Procuramos o local em que 
ela se encontrava. disseram 
que estava nu Unidade de 
Terapia Intensiva. Fomos 
nesse departamento procurar 
o Dr. Deiró. mas ele não esta
va mais no hospital. 

,.. 

Depois de 5 horas de ope
rada, nossa mãe veio a fale
cer. No atestado de óbito ele 
colocou que ela fulcceu de 
parada cardíaca. Minha mãe 
não tinha problema cardíaco 
e a operação foi de \ csícula. 
Temos o cardiograma que ela 
fez antes de se submeter a essa 
cirurgia. 

Minha op1mao sobre o 
médico é que ele tomou uma 
atitude criminosa com uma 
mãe de 10 filhos. Compreendo 
que ele!> são mal pagos. Mas 
isso é culpa do 11'\PS. que 

... 
• 

recolhe 8(,; do nosso ~alário 
retribuindo com péssimo 
atendimento aos bcneficiú
r i os c péssimo~ salúrio:-.. 

(Sih·io Datro - Salvador. 
Bahia) 

Ministro da Saúde faz 
demagogia na Paraíba 

O Ministro da Saúde. \Val
dir Arcovcrde, esteve na 
Paraíba e não disse para que 
veio. !'\a cidade de Solftnea, 
onde ele e!-. teve. inaugurou 
um po~to de saúde. ~a 
capital, o titular do Mi
nistério da Sat'tde assinou 
um convênio que permitirá a 
comercialização pelm peque
nos comerciantes de gêneros 
alimentícios a preços abaixo 
dos encontrados nos grandes 
armazéns c supermercados. 

Todo mundo passou a des
confiar da \i sita do Ministro 
Arcovcrde quando ele disse 
que o presidente Figueiredo 
solicitou a união de esforços a 

fim de lc\ar alimento c nutri
ção i1s populações de hatxa 
rçnda. qu e \em pagando 
trihuto alt<' por serem pohrc"l. O 
cinismo do !v1 ini"lt ro foi com
plementado pelo go\crnador 
Burity. 4uando este as'>inalou 
a ... ua preocupação com .... 
t' i,tC·ncia no país de uma 
mai01 ia rica c uma popuiJção 
"cxccssi\amente com fome". 

Ambos demonstraram. em 
nosso C"ltatló. o 4uanto '>ân 
oportunistas e desonestos 
para o PO\ n . Com um discur
sn apa rentcmcntc preocupa
do com a -..ituação do povo, 
c"te.., elementos procuram 
di-.torccr a realidade quando 

não apontam us \Crd.tdciras 
ratões para a existência de 
uma população "pohrc" e 
excessivamente com tome". 
'\a a-.~inatura do com ênio 
.ficou claro que ao gm crml não 
tntercssa resohcr as di,pari
dadc!> !'lociai-. do país c Jo 
e ... tado. pois como con-,cgucm 
colocar preços accssÍ\ e i~ para 
o pmo. atr~l\és dos pequenos 
comcrciuntes, porque não fa
Lem o mesmo para com os 
grundcs comerciante!... que 
dispõem de uma condição 
maior para ah.I.,t~o.·e~.:t toda a 
comunidatk? 

(l'm leitor da T.O. em 
João l~t..,soa, Paraíba) 

PDS ameaça fechar 
estrada em Rondônia 

Estú sendo construída uma 
estrada num sistema de muti
rão dos pequenos campo-

referida 1 pc · 

cerca no leito da estrada onde 
cru7a a fa1enda. 

do ban , l•c==-..... 

a c~trada é municipal. 
Portanto. estamos alerta-. e 

con-.. i nt " d n<'~'<' i ~ ·r · 
l! du·c1tns c rcpudJ<trl•n" qu.tl
qucr all) cnntrúnn ,to, lnt,·
lc,..,~, . .., c nl'ce-. ... id:lde-.. d,1 Pl.Jit'-
1 ia do c:11npl!sinat<' cothl..'il'P
tc c h:ltalhatlor .. \ha1\n n 
lat1f11ndio. \'i\a .1 rl..'f•Hma 



\lanifestaçÕC'oi populares de até 5 mil pessoas. lnva
~ão da Câmara Municipal de São Luiz e da casa do 
arrrhi~po pela Pl\1. Vereador c estudante~.; seqüestra
dos. torturados e ameaçados de morte; mais dt=SO feri
do\ pela violência policial. Quarenta e um ônibus ape
drejado!i pela população em revolta. O aumento de até 
66o/r na~ tarifas de ônibus da capital maranhense pro
vocou confrontos entre a população e o governo que 
lembram os acontecimentos de Salvador em agosto. 

À grande manifestação. bru
talmente reprimida. começou de 
maneira pacífica. no dia 24. em 
frente à Cárnara dos Vereado
rcc., O povo simplesmente pres
siona\a O\ \ereadores para que 
arro\ao.,sem o requerimento do 
vereador Hélcio Silva. do 
PM DR. rcdu7mdo o preço das 
pa~~agens. Mesmo quando viu
·~c que o PDS não queria votar. 
a massa se manteve tranquila. 
I )e repente. uma tropa de cho
quc da polícia cercou o po\o e 
pas,ou a jogar bombas de gás 
lncrímogênio. Segundo apurou
· \C mais tarde. a ordem do 
ataque \eio do próprio governa
dor João Castelo Começou a 
conl usão. Populares e vereado
rcc., chora'.alll . Surgiram os pri
meiros feridos. dos mais de 50 
que IÚ rc<.,ultararn da crise de São 
I u11 Vá rias pessoas tiveram 
que ser ho~pitali7adas. intoxi
cadas pelo gás. 

ARQlliDIOCESE 
INVADIDA 

Os mandestantes decidiram 
pcrman~cer de vigília na Cãrna
''' at~ a votação. Mas. de nw
drugada. 50 poli~.-iais armados 
até de escopetas invadiram a 
ca-.a . com autori7ação do pre<;i
dcntc gO\ermsta. deped ra ram 
mó,·cl'. agrediram e expulsaram 
m ~)() ropulares que ali se en
Lont rav<t m 

O pO\O procurou abrigo na 
ArqUidtocesc. a dois quarteirões 
de distüncw. mas a tropa foi 
atnb. Â PM chegou mesmo a 

bispo. retirando de lú o operário 
Vitório Âguiar. do Mo\'imento 
Contra a Carestia. brutalmente 
espancado. rm nota oficial. o 
arceb1.,po prote<.tou contra a 
inva~ão e as violências. 

Na quarta-fem1. a Câmara 
não pôde funcionar. tal a quan
tidade de gú~ que ha'- ia no pré
dio. Quinta-feira. a sessão foi de 
apenas alguns minuto~. não \O

tando o requerimento. o~ 200 
populares que esperavam o re
sultado da \Otação. na porta. se 
revoltaram. A dois quarteirões 

da Câmara, um ônibus foi de
pedrada e, aí, os apedrcjamen~ 
tos de veículos se espalharam ate 
por bairros longínquos. 

O SEQUESTRO 
DO VEREADOR 

No mesmo dia, à noite, o ve
reador Hélcio Silva foi seques
trado por policiais. que o arran
caram de seu carro e levaram-no 
ao DOPS e. pela madrugada, à 
Polícia Federal. Chegaram a 
enfiar o cano de um revólver na 
boca de Hélcio. além de dar-lhe 
coronhadas na cabeça. Ao mes
mo tempo. a secretaria de Se
gurança ameaça o vereador com 
a lei de Segurança :'\acionai. 

Na noite de sexta-feira 27, ou
tro sequestro vitimou três estu
dantes. Eles foram levados para 
a praia de Araçaji e torturados 
com um facão e paus. Um deles, 
Luis Alberto. que teve de rece
ber cuidados médicos, denun
ciou a existência de uma lista de 

políticos. jornalistas c lideranças 
populares que podem ser se
questradas a qualqer momento. 

Mas a luta contra o aumento 
continua firme. O Mo\imento 
Contra a Care-;tia. o PM DB. 
PT. PD'f e \Úrias entidades es
tão correndo pela cidade um 
abaixo-assinado que já recebeu 
a adesão de 70 mil pessoas. (), 
pichamentos cobrem os bairro,. 
exigindo a revogação do au
mento. 

A Ll'TA CONTINt'A 
FIRME 

O clima na cidade é de franco 
repúdio à brutalidade policial e 
apoio ao movimento contra o 
aumento abusivo das tarifas. A 
população de São Luis. u~a das 
capitais mais pobres da Federa
ção, simplesmente não tem con
dições de suportar o preço ma
jorado. 

(Luiz Pedro. da sucursal) 

In\'adu a residência do arce- Diante da Câmara de J'ereadorC'.\Ia policia im·es·te contra os manifestantes que a recebem com ironiru 

Poluição dá lucro a patrões e 
mata crianças em Cubatão 

'-.c não fosse pelo calor opres
'" o. seria difícil afirmar que es
til\amos no verão em Cubatão, 
c1dadt: do litoral paulista. Não 
pur acaso ela é considerada a 
ma1s poluída do mundo. Uma 
csre~sa fumaça onde se mistu
ram o cin1a. o branco e algumas 
\'C7es tores como rosa e verde. 
cobrem permanentemente o céu. 

F difícil respirar. Os gases ex
pelidos pelas empresas que com
põem o cordão industrial sufo
cam. ardem no pulmão e mui
tas ve7cs se transformam numa 
chu\a ácida. que arde na pele. 
São duas estatais e 24 multina
ctonais. entre as quais a Rhodia, 
Carbo Cloro, Union Carbide e 
\1anah . que não usam filtros 
nem tomam qualquer providên
cia. o~ HO mil habitantes do 
município recebem mensalmen
te uma carga de 87.6 toneladas 
de poluentes. mais de I O quilos 
para cada um! Como afirmou 
tltn:t f uncionúria d:t Prefeitura. 
"aqui a gente tem que fechar a 
ca'ia. principalmente nos fins de 
semana. O mau-cheiro é sufo
cante. arde o nari7 e o pulmão 
da gente". 

0 <; mais atingidos são os 15 
mi I 11101 .~d Pi e-. de Vila Paris i. 
fnnnaJa p111 :.Illlílias de operá
r )( li, da ( I l'-1 r a t' daS indústriaS 

/'"'' ,, 1111 1111111111 11/ho\ de (,"ei/da 

~ 

O rio contaminado e o ar poluidn que cau'r;am doença e morte 

próximas. Além dos gases. des 
são afetados pela poluição das 
águas do rio que corre próximo 
e que não tem peixe nem vida 
animal. É apenas um fluxo de 
água esverdeada e imunda. onde 
muita crianças nadam e as mu
lheres são obrigadas a laYar a 
roupa. 

DEFORMIDADES 
Mas os moradores de Cuba

tão estão enfrentando um pro
blema hem maior. que se trans
formou num verdadeiro pesade
lo: nos últimos dois anos. 10 
crianças nasceram com anence
fa lia. ou seja, sem o cérebro. 
<. inco crianças nasceram com 
e~ta mesma d eformidade em 
Santos e duas em São Vicente, 
c tdades vi7inhas. 

'\km disso. foram registrados 
mt11to., casos de falta dos mem
hm ... -,upcriore~ e inferiores. pro
hknw .. ca nl ia co~. além de ou
l l •l' ddc1to~ . Sem contar a~ cen
tenas de ca-.os de tuberculose. 
pn eumonia c outras doença~ 
respiratórias. 

Essas doenças. particularmen
te as deformidades. estão revol
tando a população. A \Ílinha dc 
Maria Geilda . uma das mu - _ 
lhere-. que te\ e uma criança sem 
l't.'lt:hrn l'P!11L'Illa : "li" dlt't-:Oll 

aqui h.t trl: ... Jno .. . !!~';.'" 1da de 
do1' 111L' 'L''>. Ahm1ou comcmco. 
O outro filho nascl'u as'-Illl . :'vta~ 
em Pcrnarnhuco t:lít 1. \ t ' doi\ 

ttlhos normais . O marido dela 
trabalhou na Cosipa e estava 
desempregado. Mas mesmo as
sim eles queriam a criança". 

Embora revoltados, os mora
dores de Cubatão têm medo de 
culpar as indústrias. Afinal, 
eles trabalham nelas, e precisam 
viver. Preferem aceitar a expli
cação fácil das autoridades e 
certos funcionários da prefeitu
ra, que procuram culpar as mu
lheres "por terem tomado remé
dio para não ter os filhos". Mas 
alguns são mais corajosos. E a 
denúncia correu, passando a 
ocupar as páginas dos jornais. 

Isso contribuiu para revelar 
outra podridão que os habitao-

I' I ol'.l/1 de I i/a Ptl• ' . 

tes da cidade têm que enfrentar: 
a corrupção dos políticos do 
PDS. Eles foram acusados de 
receber dinhetro de duas emprei
teiras. Mas alguns jornalistas do 
Cidade de Santos levantaram a 
lebre: este caso escondia coisa 
maior. Na realidade, o PDS lo
cal estaria ganhando para não 
denunciar a poluição e engave
tar os projetos que poderiam 
ajudar a combatê-la. 

CORRUPÇÃO SOLTA 

Daí surgiu a proposta de 
"evacuar a Vila Parisi". Como 
afirmou uma moradora. "nós 
não vamos sair daqui. Eu vim do 
Norte sem nada. Agora tenho 
minha casinha. Se sair para 
onde vou com minhas crian
ças?" E o presidente da Asso
ciação de Moradores, Jaime de 
Abreu, completa: "Tem é que 
urbanizar a vila. A:; indústrias 
precisam colocar filtros para 
acabar com a poluição". 

E de fato, a solução não é 
evacuar as vilas. Senão, as em
presas teriam que acabar com 
Santos e São Vicente, onde 
também se registraram casos de 
deformações em bebês. Quando 
os moradores dessas cidades se 
organizarem para defender seus 
direitos e a saúde de seus filhos. 
estarei dado o primeiro passo 
para deter a ação nefasta das 
empresas poluidoras. 

(Oiívia Rangel, 
enviada especial) 
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Cerco em São Bernardo 
mata crianças a tiros 

Uma verdadeira caçada humana, 
que mobilizou cerca de 200 policiais, 
usando até cães, ocorreu na locali
dade de Riacho Grande, próximo a 
São Bernardo, no ABC paulista. No 
final de seis dias de cerco - de 14 a 
19 de novembro - havia um saldo 
de oito mortos: seis menores (inclu
sive uma menina grávida), um mo
torista e um policial. Esta foi mais 
uma batalha na guerra que vem 
sendo travada contra os menores 
abandonados do país, cerca de 25 
milhões de crianças. O Movimento 
de Defesa do Menor de São Paulo, 
lançou um documento, onde diz 
que para a polícia, "há um inimigo a 
abater e não um desencaminhado a 
recupera r". 

Wilsinho Galiléia, acusado de 14 
crimes, tornou-se um dos nomes mais 
famosos desse exército de delinquentes 
juvenis. Pouco antes de morrer nas 
mãos da polícia, afirmou: "Quando 
tive fome, até uma bolacha me nega
ram. O que vocês querem que eu ~aça? 
Meu melhor amigo, o Pinguim, f01 me
tralhado pelos tiras em 1977 e, com a 
cara na lama, já baleado, pedia pelo 
amor de Deus que não o matassem. Em 
vez de piedade os tiras cuspiram em seu 
rosto. Vocês acham isso justo'?" 

FÁBRICA DE MARGINAIS 
O número de menores delinquentes 

vem aumentando assustadoramente. 
Em São Paulo. de 1969a 1980. passoude5 
mil pam 18 mil. Isto é fruto da margina
lização de grande parte da população 
brasileira. Só no estado de São Paulo 
existem 7 milhões de carentes e margi
nalizados. A metade deles são menores 
de 18 anos. Menores carente~ são todos 
aqueles que não conseguem ter uma 
vida digna, seja por falta de atendi
mentos médicos, educação, trabalho, 
habitação. etc. 

Para cuidar de toda essa problemá
tica existe a Funabem (Fundação !\'a
cionai do Bem Estar do Menor) e. a 
nível estadual. as ~·ebcm. Mas somente 
um dado mostra que a Funabem não 
cumpre o seu papel: 76% dos menores 
com problemas de conduta no país 
saem dos internatos oficiais. Como di? 
a presidente do Movimento de Defesa 
do Menor de São Paulo, Lia Junqueira. 
"a Febem não recupera ninguém. ela 
destrói as pessoas". 

Existem graves acusações contra es
tas entidades oficiais. Até março de 
1979. a Funabcm estimulava o homosse
xualismo entre garotos excepcionais e 
doentes mentais internados. A própria 
presidente da Funabem nesta época 
Ecléa Guaneli \ isitou o Cent ro de 
Recolhimento Provisório de menores 
no Rio e encontrou de7enas de garotos 
maltratados. alguns com perna~ e bra
ços quebrados. Em agosto de 1980. os 
deputados Almir Pazzianoto e Flávio 
Bierrenbach visitaram unidades da Fe
bem em São Paulo e entre outras ir
regularidades, puderam comprovar o 
tráfico de entorpecentes dentro das 
unidades para menores e maus tratos. 

VÍTIMAS DA SOCIEDADE 
Quando não sofrem a violência des

tes organismos oficiais. os menores 
marginalizados são estimulados à vio
lência pela fome e as demais conse
qüências da crise social no país. Nos úl
timos três anos, quase 250 policiais es
tavam sob suspeita de explorar menores 
para assaltos e roubos na cidade de São 
Paulo. Nos últimos dez anos, os 18 mil 
menores delinquentes paulistas já ma
taram duas mil pessoas. Para resolver 
este problema, crianças são caçadas 
como feras e na maioria das vezes mor
tas implacavelmente. Lia Junqueira ex
plica isso como "uma política de 
genocídio dos menores". 

(Domingos Abreu) 

~·Policiais só estão matando" 
Eliete Cândida da Silva é uma 

mulher que já perdeu a alegria no seu 
rosto. Tendo nos braços sua filha 
caçula, Tatiana, de três anos, ela fala 
com revolta e pede punição para os 
assassinos de seus três filhos. Eliete é 
rnãe de Ramiro, 18 anos, e de Ednéia 
Paulino da Silva. 16 anos, mortos no 
cerco de Riacho Grande. Um outro 
umão de Ramiro. o conhecido Wibi
nho "Galiléia,. foi morto em 1978 pela 
polícia com mais de 18 balas de grosso 
calibre. logo após completar 18 anos. 

Quando soube da morte de seus 
filhos, Eliete foi até o Instituto 
Médico Legal. "A polícia falou pra 
mim diz Eliete - que descarregou 
a metralhadora nos meus filhos. e 
que. mesmo se eles não reagissem. 
matavam da mesma maneira. Então 
falei que entre policial e bandido não 
existe mais separação ... 

"Esses policiais - continua ela -
são uns pilantras e sem vergonhas. 
Agora eles estão só matando. Em 
1978 eles vinham na minha casa e 
pediam pra mim falar pro Wilsinho 

\iúva, Eliete \Íve do salário-aposenta
doria de Santiago: Cr$ 5.600.00. 
"logo depois que meu marido 
morreu eu fiquei uns tempos no hos
pital. Nesta época que a Ednéia foi 
pra Febem". 
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